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O TEMPO 
Cmmlnio Oeogriptiloae Geologlsa 

Boletim Mateoralogieo 
IB Donimjo — A prendo baromatriba, a 

0«, I ia 702 80 ír.rn i, 7 boraa da maabi. a 
itêíin 90 mm., ia 2 boraa ia lar da,a T(X Mi 
ia V boraa da oolto 

A temperatura máxima foi da 27».5 , aamtol 
•a . 1 l » i í . 

Vento preioatna-jte, NB 
Chuva, oaa 24 hras, 
Tempo (oral, encoberto a depoli claro. 
80. Hagonâ a. feira — A preailo barometrtea, a 

0», foi ia 70J.44 mm , ia 7 horaa ia macbl a 
ia «17.76 - M . , ia 2 boraa da tarda. 
A temparatsra mailma foi ia 2«r, • > mini 

au, ia I I » , 
"Venta predominante, KW, 
CbnT*A, naa 24 boraa, II. 
Taavo (arai, claro. 

O CRIME 

do Descalvado 
Insistimos no assassinato de 

Leo l ino de Figueiredo, insisti-
mos na vergonhosa evasão do 
assassino — e isso respeitando 
o nosso proceder de sempre, 
coherentes com o nosso passa-
do, pondo deante dos olhos 
a norma pela qual temos pau-
tado sempre nosso procedi-
mento de orgams da opinião 
independente e livre. 

Estamos numa época em 
que, dado um crime, não falta 
quem intrometia no delicto 
uma questão política, nem fal-
tam politiqueiros que nelle 
achem motivos de politicagem. 
N o celeberrimo e tristíssimo 
caso de Araraquara, muita 
gente nos attribuia paixão par-
tidaria, ao verberarmos o negro 
crime. Não ! Se ha quem 
abast rde suas opiniões ao 
ponto de julgar um criminoso 
vulgar vehiculo de propaganda 
ou elemento de influencia, não 
seremos nós, por certo. Quan-
do al lâdimos á prófecção que 
certos políticos dispensam a 
criminosos, não é senão paru 
protestarmos como .brasileiras 

J c o n ^ a . V a n £ * ' V u m p» r -
tido, pondo-o despejadamente 
na ponta de um punhal ou na 
bocca da garrucha de um sica-
rio. 

T e m o s , de certo tempo a 
esta parte, notado um estra-
nho proceder da policia. A 
constituição da Republica e o _ 
codigo criminal, que é an " 
rior á primeira, abr 

pena de mort i . - „ u w m ' a 

temos ao- üntret-nto, já 
a 1 o i d o « s casos em que 

r^ucia confessa ter tirado a 
Vida a dous facínoras. Ora, a 
v ida de um facínora é, perante 
a lei, tão protegida quanto a 
vida de um cidadão pacifico e 
trabalhador, e isso por duas 
razões: primeiro, porque ríao 
ha pena de morte na missa le-
gislação da Republica-, segundo, 
porque, Ainda guando a hou-
vesse, t i nh* de ser executada 
media ' , t « certas formalidades e 
prece j ^ d o sentença de tribu-
nal competente. Mas, entre 
nó'J no listado de S . Paulo, 
d j u s facínoras foram mortos, 
iDioguinho e Bispo, sem que 
nem ao menos, por méra for -
malidade, se procurasse syndi-
•car do facto. 

Demos de barato que a lei 
actual é demasiado branda. Em 
todo o CASO, é lei. Para que a 
fizeram branda ? Se não presta, 
tratem de revogal-a, mas, em-
quanto estiver em vigor, sai-
bam cumpril-a. 

O actual presidente do Esta-
l a d o , como ministro do Inte-
r i o r do Governo Provisorio, 
decretou leis diminuindo o ri-
g o r das antigas penas e, até, 
perdoou por um decreto todos 
o s sentenciados por uma lei 
d e excepção a respeito de es-
cravos. Digamos que foi um 
ac t o louvável, embora os per-
d õ e s em massa sejam sempre 
imprudentes. Como conciliar-
s e a cordura de então com o 
rigorisnrto, ou, melhor, o bar-
bariam o de agora ? 

Quanto ao caso de que tra-
tamos, do crime do Descalva-
d o , ó a um de nossos colle-
gas daquella cidade, áquelle 
que condemnou a attitude do 
Commercio, que pedimos ar-
gumentos em favor de nosso 
modo de v6r. D iz o collega 

«Paranhos, attenda o Com 
mercio, entregou-se á prisão, 
sendo perseguido, depois de 
perpetrado o crime, apena* por 
um indivíduo. 

Apresentado ao sargento cotn-
mandante do destacamento, 
pediu a este permi«s4o para ir 
é privada da cadeia e dahi 
se evadiu por uma janella que 
tinha os vidros partidos.» 

Está nestas linhas o maior 
attestado contra a auetoridade 

so. Ah i tica patente a culpa 
ou a negligencia daquella au 
ctoridade. Com effeito, a falta 
grave ou a culpa julga-se em 
relação á natureza das tunc-
ções que o indivíduo exerce 
È ' esta a licção dos crimina 
listas. Assim, por exemplo, 
ha certas funcçòes, como a dó 
incumbido da guarda de pre-
soa, a do machinista de estra 
da de ferro, a do capitão de 
navio, etc., que exigem ininter-
ruptamente da parti de quem 
as exerce uma somma de dili-
gencia muito superior á ordi 
naria. O incumbido de velar 
pelos presos tem restricta obr i -
gação de pensar sempre que 
os presos não deixarão escapar 
uma occasião para se pôrem 
salvo das mãos da justiça. Co-
mo, pois, poderá vir uma au 
ctoridade com a esfarrapada 
desculpa de que o preso foi 
privada e fugiu por uns v i -
dros quebrados? Então,-a au-
etoridade não sabia que por 
alli era possível a fuga ? que 
lá havia os taes vidros que -
brados ? 

Nos velhos tempos das galés, 
quando os presos, acorrentados, 
sahiam á rua para serviços mu-
nicipaes, sempre que se dava 
uma fuga, os soldados incum-
bidos da guarda eram proces-
sados e submettidos a j u r y . 

O codigo criminal vigente, no 
art. 132, pune com prisão cel-
lular de seis mezes a um anno 

auetoridade competente que, 
por negligencia, deixa fugir um 
preso. E ' , pois, evidente, que 
a auetoridade que em Belém do 
Descalvado deixou fugir o as-
sassino de Leol ino é passível de 
pena perante a lei. 

Em nome do direito, em 
nome da opinião alarmada pe-
la frequencia de delictos impu-
nes e pela escandalosa neg l i -
gencia, senão connivencia das 
auetoridades, exig imos a puni-
ção dos culpados. 

Fel izmente, somos informa-
dos de que O dr. chef<s de policia 

^ • 7 ^ 0 ' t ó f v á d o . N a -
iiiciue, a auetoridade no -

meada não quererá engrossar 
numero dos tementes Soares 
saberá cumprir o seu d e -cumprir o seu 

ver. 
Eis o que esperamos, 

bem da moralidade e 
civilisação do 

até, d a 

vim» viria: 
< \ S o será para admirar que, mni-

to breve, o capitão de fragata Hue t 
Bacel lar tenha importante commis 
são. > 

A S F O R Ç A S 
Expedicionárias 
D o seu correirpoadente na Bahia, 

o Jonutl recebeu ante hontem o se 
frnfotei te legramma, exped ido de 
í f fonte Santo: 

• A br igada composta dos SS®, 
24° e 88° batalhões marohefc, íiial 
oomm andada e sem çtrorda avançada, 
sem flanqiteadotea e sem guarda de 
reotagnaíaa, dando logareste e r ro de 
ofSoin, de falta de precaução a qne 
os fanáticos pudessem atirar a sal-
vo sobre as nossas forças 

N o caminho, o gad - espantou se 
e. de 300 rezes qne levavam, só 
ohegaram onze ao acampamento. 

Fo ram mortos o alfores quarte l 
mestre do 24°, e Tranqnilino e feri-
das duas praças. 

T o d a a forca está, eomtudo, an i -
maria d e stoioa abencgaçto. 

Chegaram oom dest ino a Canu-
dos o tenente-coronel Francisco 
Fe l ix e o alferes Joaquim Ds l t ro . 

Carta reoebida ho j e do aoampa-
mento d iz estar doente o genera l 
Arthnr Oscar, o qual declara qne 
só se retirará da luta, vencedor ou 
morto. 

— T ê m seguido comboios para o 
acampamento, levando gennros e 
mnniçóes; mesmo assim, estão alli 
á meia ração, constituída p o r fari-
nha, sal e carne, 

— O capit&o Castro Si lva tem 
prestado serviços de grande valor, 
auxil iando a expedição de Canu-
dos.» 

RABISCOS 
Mais de unia vez j& externei o meu 

dese jo entranhado de ver terminada 
a guerra que assola o sertão bahia 
no, entro os fanaticos do Conselhei 
ro e as forças do governo. 

T e m el la custado tantas vidas 
preciosas e sugado tão famintameu 
te os oofres do paiz, que nonhuni 
brasi leiro patriota como eu (apesar 
de nunca ter pertenoido á gre i do 
genera l G lyce r i o ) poderá fazer votos 
por sua continuação. 

Não basta, porém, desejar o fim 
desses combates fratricidas, que dia 
a dia vão tornando mais mel indro 
sa » situação da Republ ica. 

E ' prec iso também que OB bons 
brasileiros, nSo honrados com um 
posto naa f i leiras das forças expe 
dicionariae, prestem, por todos os 
modos, seus serviços ao governo, no 
sentido da auxilial-o a aoabar de 
vez com as revolncionarioB serta 
nojos. 

Cada qual que invest igue as ori-
gens da guerra o estude a tactica 
dos jagunços, o apresente, depois, 
ao sr. P rndente de Moraes on ao sr. 
Bittencourt, em relator io ciroums 
tanciado ou, mesmo, por carta, o 

iiiltado do suas peaquizas, lem-
brando, ao mesmo tempo, as medi-
das que garant irão ao govorno me-
lhor exito que os planos de guorra 
do genoral Oscar. 

Quanto a mim, que me tenho na 
conta de puro brasileiro, quero tam-
bém oonoorrer, na medida das mi-
nhas fraquissimas forças e do meu 
l imitadíssimo prestimo, para auxi 
l iar o sroverno nesse transo angus-
tioso. Não e laborando relator io* nem 
escrevendo carta, rabisco simples-
mente estas linhas, rogando ao sr. 
Campos Hallos sens bons off ioios, 
af im de que o sr. presidente da He-
pnblioa fur te dons minutos ao sen 
precioso tempo para a leitura da 
minha clironica. 

T enho cer teza do qno, so isso sue 
coder, o sr. P rudente de Moraes 
náo perderá os dons minutos. 

Agora, nutr indo a esperança de que 
sr. presidento do b. Pau lo náo fa 

rá com o presente numero do Com-
mercio o meemo qne íoz ult imamente 
com A Nação, passo » ruvolur ao g o 
verno o segredo qne me confiou um 
soldado, conhecedor profundo dos ha 
bitos ecLStnmeu da jagunç ida oonse-
llieirista, oom quem cnnv i v fu daran 
to muito tempo, tendo usxistido do per 
to, ainda lia pouco, a um dos com-
bates do sertão baLiano. 

<EUes —in formou me o solda l o 
—não têm muitas armas, o náo di-j-
pôriam seuáojde espingardas pica 
paus, facões de matto c chuçuj. se 

,11,1 r.K VFT 
zes, boas carabinas e baionetas o . 
cel lentes, não fa lando cm um rôr de 
balas de todos os calibres. 

Náo é só isso; o que ter" 
tado os jagunços e»~ ^ 
mi lagre que -
oom p ' _ yíejvttdob o um 

o tVAfíeTheira arranja 
- « ç f t r g a r d a s . V o u lhe con-

Muita gente, como os radactores 
d ' 0 Paiz, acreditava que as arma? 
dos jagunços eram remettidaa ciri 
minosftmente de Bnenos Aires, por 
intermédio das nossas Al fândegas. 
Náo ha tal. O que faz parecer qno 
os consolheiristus têm armamento 
em penoa é o «egulnte, qne eu 
v i oom t . g propr ios olhos : qnan 
d 9 morre um jagunçrç, morre 

i O R60 coVpo ; a sua alma 
&o Bái de dentro da esp ingarda . . . 
luta fica k pular, a pular, e dando 

tiro, mais tiro, mais t iro, ató cin 
coenta. Depois , volta, sempre pu 
lundo, para a presene » dc Conae 
lheiro, qne dt>ita üella outra v e z 
Uns ^ont imontos, que só e l lo sabe, 
£ » r a so repet i r o milagre. Tahi ex 
plicada a cousa. 

Eu son soldado, nhd moço, e por 
isto náo sei assignar senão meu no 
m e — L o n r e n ç o Fidel is, para o ner-
v ir—mas, no sonbesúe escrever, man-
dt r ía ao V u Prudente nma oart.i. pa 
ra ver se assim ello, sabedor desse 
facto, enviava para Canudos alguns 
espiritistas, para tirarem o fe i t iço 
das taes espingardas, quo dão t iro 
sem a g en t e puxar pelo g a t i l h o . . . » 

FABBIOIO P I E B R O T 

Sampaio f o i ma i » fel iz, pois apenas 
soube do incêndio, chamou toda a 
colonia e em poucos minutos conse-
guiu ext ingui i o, do modo que o seu 
prejuízo fo i insignif icante. 

—Consta também que houvft um 
oomeço de incêndio na fazeuda do 
dr. Kaphael Sampaio, na casa das 
machinas. 

Os prejuízos oonhecidos são : 
O capitão Auro l i o Civutti, Ü00 a 

230 contos; 
A sra. baroneza do Dourados, 30 

contos; 
O sr. Bento do Abreu Vidal , 20 

coutos. 
Uma oarta que vimos, not ic iando 

estes incêndios, garante que anda 
pelo interior r/ente msprita, acober 
tando se com intuitos pol i t ioos e 
praticando estes actos de puro van-
dalismo.» 

Jr iur jna do 
fc^or. 

l ianqueté polit iuo de 
lo)Mulve^, W"'ti t t ' 

m, aiant^ar 

Completou um anno de vida jor-
nalística O Purocatú, pe t i od i eo mi-
neiro, habi lmente red ig ido , na cida-
de do mesmo nome, po r César 
Franco. 

ATBAYEZ DA M M 
Correio 

N o seu numero do domingo , re-
gistra, na columna de hr.nra, mais 
um manifesto de Holirlarieiade polili 
ca, mais nma adho^ão ao ])atriolico 
governo ( ' o sr. Campos Bailes. 

Como um in adhesóes já rnream, 
o oircuutHpecto rrgum v i i nos i>in 
gando n u a H nten niim de prclon^ 
gar ao sr. Campos Sal les a auto 
illusão de sua situação polít ica. 

A pr incipio , choveram os adhei 
sões mnnieipaes; snooederam as 
dos direotorios; actualmente, estáq 
adhorindo os chefes pol ít icos; de ' 
pois, seguir-se ão os sub delegados; 
em seguida, os inspectores de quar-
teirão e, por fim, v irão os eleitores, 
um a um. 

O sr. Wencee lan nos conta a his 
toria do um Robinsons da i ilhas 
I íeo l ing. 

Ao (|UK parece, o hermet ico dns 
Rezas tio Diabo trocou dc vez as te-
tourinhn* pelas tesouras oom que 
vai, dia a dia, enchendo as colum-
nas do seu orgam. 

j ^ t » m r n t o a qp fo ia , posta t|«cno ia L t a v a j t d e j q u 
H italiano B a i i ^ í a d l t t 

• e l e r i m t n t o s oíot -ft-nm 

taem g i ro 
no o go-

a i m a g i T j . i ç ^ nlgii iS,gignt ' 
'1iouim, : c4K 8U(3ít(íQÍ0 levemente 
lostaln raimasM.1'(fainas phahinga 
taa <fte já dadilharaiji u epopéa do 
Uabo l ioque. 
I' , 

Faifutla, 
Desmr nto a nptioia, 

wtenoia 
i italiano' 

f fWbe le . in^ntos pi 
Moveoont.OflTnil f r a : 
'loa qnairo mil oontoç 
Uraeij f-ara indemnisaçáo.fle" 
toa it i l ianos ^ q n i jresidentes. 

Ao l a , então, ensejo para ridionla-
t i s a r i d epn t^ l v sr. i 4Mt »n l y »X ins , 

^ A E 8 * ^ - D A A A B B ÍFLOJE^FOÉREA 

Í ^ H J ^ P fá u n m « a g e n c f » l k l e g i í í gpre, seiií-

rmilhão de idéas, como se atra 
o invis íve l nos ligasso algum 

atiçado 
c< 
VI 
con tado magnét ico ? 

Oh ! as ex idolatradas encontradas 
de repente, que só de terem pfcrti 
f i l ado as noswts alegrias e os nossos 
desgostos, nos terem possuído q 
coração e os Jabios, adivinham deu 
de k g o o que tantas vezes náo on 
sames confcasar a nós mesmos; que 

nantia de 
cedidos 

teressada em di f famar a' ta>oonlb d i z e i i as mulheres ! ( ' • c a 
Balia ' 

P o r in f r rmaçõ » » que o col lega co-
' nirectamente no Ministér io do 

rior, em Roma, está em condi-
de desmentir o e.anard de máu 

isto, gurnntindo «jno a couimissão 
carregada desta Uquidaç io resti-
irá ao governo Irrasileiro o exce-
ü to da quantia recebida. 

i « O -gove rno italiano 6... o gover 
lfc»!iai.o—superior, por conse 

qtiuutrti, u certaa,, ncousaçOes e a 
<?;rtaa « 'Hfieitas, quo podem o f f e » 

e -^..u, g a emitte, war. não, de 
•Jffto, » '8 homens que, bem ou mal, 
administram as consis da Itál ia.» 

Kttadn 

Na Carta do Rio, oenta Or lando a 
oeleuma que Ixvant iu na Camnra 
federal a discussão da verba so 
«reta. 

Vieram á baila, a propoi l to .Thiers , 
Guizot, Vacherc t e ate os Napoleôes 

P epintolograj lio, porém, la.leia 

Triluna Italiana 
D i z qno a alliança fntnoo rnssn se 

oppórri á expansão da potência ger-
mania», náo podendo, agora, o im 
perádnr Gui lherme pronunciar os 
seus treqnentes qmnetjo. 

Voltu «ii seu assumpto predi le 
oto, descrevendo acenas de adulte-
úo. 

( íiuCfi pró. 

1 f M • 

T A Í I O O S 

X V I I 
Ta ,io e u p.Mta rentsnto {voi,torc>o I ) 

Im» r»rt» eem asilo. 
' o wrto me» tj.cre. ea 

" Hi^ nlo, periEiiuUiiJt, me, curioáo, 
C. iii siirlns co o. 

eu, ae TActo, bbu eu . 
, .lofií: IlEMÚl, 

não estaremos em inte i ia , ntna pfnna, até ao l ió " ' " ' capei 
ls, como em sexta/éit|t santa a con 
fraria dos pesoàdore* carrega o ba-
tei engrlnaldado e empavezado, que 
symbolisjt os seus esforço», os B«tis 
sofTrimentos, a sna j y rpe tna lueta 
coutra o nlar i n ce r t o . . Sob o porti-
oo, entre as graphitts equivooas, 
entre as ^ngenuas imer ipções gra-
vadas no gesso da pafede, quiz por 
força esorever os n<>slí)B dous no 
mes : ' l i i e t t e André , ^ i f g ü - o s num 
cor^fão. t k 

Tornou me p a t e t a » a commoçáo. 
Parece exquisito íjufc todas estas 
priorilidades de amoijaião noa pare 
eam ridictlfcs, que se chaga a iden-
tificar a nessa alma oom as da gri 
netje « doteol i lado o o v i ç » qne, ' l iga-
dhs as çião#, troeein^ oincosnta «wi. 
z es A fuesnui I ^ f H -e n. e nlrclaçam, 
, f t i »beá l as iniciada lia% cantarios 
tnt>gas « na casca dós velhas arvo 
res. . • ?t v 

iribnir a « u m aperto lie VJÍÜ no- ' ^ u u n , 
nos possuem de novo, noiTrauupe 
ram, . e c o m o quem alniej»«>iviver 
o inoendio da folia, evocar os mo-
mentos fe l izes, ,tornar a ser, » ó por 
monyntos que fosse, o que s » foi 
óa t ro ra , rememorando tudo num 
cf i l ÍMuio. - j ie sent imento e de pai 

saçao qqe me deixa pate 

Ad i adas estas notas, cUlhida* de 
l ivro em l ivro : t í í em por issu « e 
esvahia a incer f "za del le aftespeito 
do futuro e sabia melhor o que 
devia evi tar do que om quem pode-
ria fiar ae. > 

• f o l h e i rs vosso» nensameatos 
c o m i Imspedes e os vossos desejos 
COMO cr ianças , > 

« A natureza estabeleceu por tal 
maneira bem o commerc io do amor, 
•que não df ixou muito que fazer ao 
mérito, que não he coração u r; ufrfi 
ella não haja destinado outro ê que 
a pr » ferenc ia de uma mulher adora-
vel nada, ou qnasi nada, prova em 
favor daqnel le sobre qnem recai.: 

« O que se obtém no amor vale 
sempro menos do qne valia quando 
apenas desejavamos o obtido, e tu lo 
perde de valor quando passa da 
nossa imaginação á realidade.» 

« A mulher poderá ser sempre a 
dominadoi-a do mais imperioso ho-
mem do mundo, se t iver mnito es-
pirito, bastante bel leza e um pouco 
do amor. > 

•ta no j i e Jjari . 
Semana q 

0\. Be i jou me o » 'olhos , de 

P r o g ^ e s s 3 m u s i c a l 

Começam amanhã as conferências 
do distineto pro 

Appareoerá, amanhã, no R i o , a 
Gazeta da Tarde, sob a direoçào do 
ar. Q a a U o Boosquet . 

Tiros 
Nto andamos em prooura de pro 

textoa, mais on menoa plausíveis, 
para eervir-noa de aima e oombiter 
oom ella as arbitrariedades oom-
mattidaa continuamente pelos auxi-
liares do dr. ohefe de policia. Nto . 

Qnizeramoa, pelo oontrario, ser 
prodigoa de elogioa • de elogios 
merecidos aoa actoa da a. exo., por-
que noa repngna a lisonja. 

Qnem, pelas 7 boraa da noite de 
hontem, paaaaaae no largo da nata-
çto do Norte, Soaria estupefacto 
deante da nma leviandade orimi 
nosa pratioada por n o Kcreta. 

E ' o oaao qne, tendo nm pseudo-
gatnno se recusado á prisão qne o 
agente lhe intimara, eate lha des-
fechou diversoa tiros de revólver, 
que, felizmente, o nto attingiram. 

Pausava alli, na oecasito, um 
bond, escapando, qtiaai por mila-
gre, de aerem os paasageiroa attin-
gidos pelas baliut do policia. 

Ela o facto. 
Meamo qne o gatnno on nm cri-

minoso qnalqner foase preso em 
flagrante e ae reonaaaae i priato, 
ha algnma lei qny permitto atirar 
aontra o criininoao pela aimplaa ra 
zão deste tentar evadirae ? 

U On 4 a caca ao homem permittida 
âncarregada d t guarda do pre-lá « ombrada lei ? 

Regresson ante hontem da capital 
federal o dr. A f fonso Arinos, roda 
eter-ohefe d ' 0 Commercio de S. Paulo. 

Hoje , á 1 hora da tarde, por oc -
oasião do encerramento do Con-
gresso Estadual, nma companhia de 
guerra d o Corpo de bombeiros fará 
alli as dev idas continências. 

Corre io . 
Fecham ae malas, depois de ama-

nhã, pe lo vapor fíanto», para Para-
ná, A ntonina, S. Francisco, I ta jahy , 
Flor ianópol is , Rio-Qrande, S. José 
do Norte , Pelotas, P o r t o A l e g r e e 
Mat to Grosso, reoebeudo-se regia 
t r a l o s até ás '» horas e oorrespon-
dencia ordinaria, até ás 10 da noite 
de amanhã. 

G r a n d e s i n c ê n d i o s 
Sob aqnella ep igraphe, publ icou 

hontem o Popular: 
• Na noite de 21», na fazenda da 

Fhreita, importante estabelecimento 
agrioola em H. Carlas do P inhal , 
propriedade do sr. Aarelio C ivat t i , 
manifestou-se nm grande incêndio, 
na casa denominada da maohina, 
onda so uohava extraordinária qnan 
tidade de café beneficiado o a be 
nefloiar. 

O prejnizo do capitão Aurélio Ci -
vatti, segundo oarta qne vimos, foi 
enorme, perdendo-se fi.WH) arrobas 
do café I 

— Carta do sr. Civatti expando 
longamente o incêndio em sua fa 
zenda demonstra claramente que 
o fogo foi propoaitalmente posto por 
nito» cr iminosas 

—Afl l rma a Opinião de S. Carlos 

Jno as fazendas doa ara : capitão 
oaqnlm Manoel de Sampaio, na oa 

taçto de Monjolinhe; da baroneza 
de Donrado», em RilielrAo Bonito, 
a Bento de Abreu Vidal, no muni 
oipio de Araraquara, também tive 
ram incêndios. 

Na » propriedade» da baroneza de 
Douradoa • do ar. Bento de A b r « o 
Vidal, oa prejniaoa ato oonalderu 
vela. 

— O oapitto Joaqnim Manoel de 

Jaabil 
realisur as di l igencias 
gicias pura s ~' ' -
(,nl>,: . ,-JllClítéh exi-

, . r a n t i » dá eegtlrança 
..Oif. çnd^ tóais natural ; o que, 

poSAifl, h5o ó natnralr .em d «dente, é 
que oaaas Verbas sejam desviadas 
para fins estranhos, ou exg ' ttadas 
secretamente, como sóo acontecer. 

Not ie í i o co l lega qne se realisará 
hoje, ás 7 horas da noite, no Qrand 
flitd de l Rotimerie, o banquete po-
litioo o f f j r e c i d o pel ín deputados 
(ioVernintas a<>3 f r s d r j . L u i z Piza, 
presidente da Camara, o Júlio de 
Mesquita, leadrr da maioria. 

Os srs. deputados enoerram, pois, 
a saudosa mammata com uma cousa 
mais sol ida— um bsnquete. 

O s ' . Campes f i l i e s !r4 com o 
sita proaminencin abdominal pôr 
uma nota espherioa nossa reunião 
gastro política, 

Nom de outra maneira poderia 
proceder sua exo., t r a H n d " » « do 
prta festa em homenagem ao sr. 
Lu i z P iza. Esta pol i t ico achou artes 
de fazer votar, na ultima sessto de 
fusão, com numero i l legal do oon-
gres istas, nm orçamento que pro 
poreiona ao sr. Campos bai les utr» 
dispendio facultat ivo de cfi ica de 
oito mil contos. 

Essa verba (se não estivesse in 
guinada de nnl l ida le ) , poderia ser 
legalmente dispendida, tanto t m de 
bellar uma epidemia, como em for 
neeer cano», gabinetes de leitora, 
templos ou escolas norma s a al 
gum logare jo onde o eleitorado 
« e mosttasso, porventura, rebe lde 

O patr iot ismo dos nossos legisla-
dores, conaiderando as circumstan 
cias ooncorrentea da má situação 
financeira do Estado e da proximi 
dado das eleições, ju lgou na sua 
alta inspiração que o unioo me io de 
salvar a pr imeira e assegurar as » e 
gnndas era delegar á eireumapec 
ção governamenta l auott nsação am 
pia de dispender, tponte sua, as ren-. 
das publicas. 

da série Litistica 
füNSor Csrloit ,1o Mello. 

A primeira versará sobre a / > W 
ção Social da Afusiii, e rei,li-
á- 8 h. ra1» da uo»* De a 1 raç ío em "malhas invisíveis. Vamos 

A ' volta do mercado das llóres, 
tornei a encontrar L ic t te . T e m a 
delicada bel leza ú<} um pastel do 
século passado e por sque]»'^ r u a 

toda dourada da sointi l laçto do sol 
evoste a a graçn pont 1 denm cravo 

z inho cór de rosa. Ao vêl a dir ee ia 
que um gesto desageitado on bru 
tal. que o na i s I g, iro choque a que 
braria como a uma es t - t ' i e t « do de-
licada mf.ssa. K ao m> i i u tempo 
que cila me fida com a sua voz can 
çada, aborrecida e me l inohoüc i , qtin 
me enlonquece, sinto qno o ela uma 
das snas -

me envolve o on-

L i e t t e jlarííu oata.no" 
ris. o sonho lima 

Pa-
.11B-

leve, 
como se q u i ^ a f t < iNÍchar nel le» a 
sna imagem e d i s a V < N ã o é certo 
que te lias de j e i ü W a r de mim ? > 
É eu nem tive aü ino de respon-
der-lhe : <E túV» embrenhei me 
Pc l # noite, a ciioraf... 

I íbnax '1 M A J / E I í O Y 

A nossa lo lh» . , 
O Luctador, de Belém do Descal 

vado, transcreveu o nosio pr imeiro 
editorial sobre o orime de que foi 
theatro, ult imamente, aquella cida 
de, e A O/Ánião, de S. Carlos do 
Pinhal, dons dos últimos Rabiscos. 

Tribuna! do Jury 
Presidente, dr. Juvenal Malhei 

ros; promotor, dr. Auto Fortes; es-
crivão, Roeca Júnior. 

T e n d o se declarado suspeito o dr. 
H i p p o l j t o do Camargo, assumiu a 
presidência da sessão de hontem o 
dr. Juvenal Malheiroa. 

Feita a chamada, responderam 
37 sr». jurados, sendo declai-ida 
•v"-rta a sessfio. 

" x? " •> portoio, dons nrs 
razenuu. 

jnrados d e c l a r 9 r . . " , í e e 
semlo rejeitados Vi I ,8,r, , 8 

parle, de modo » só f icate í i H ' 8 

jurados, foi declarada pelo sr. pre-
sidente encerrada a II» sessão perió-
dica do Jury. 

Dev ia entrar em julgarnenf-o, pe-
la segunda roz. o i m p o i t a n t j pro-
"esso do Caim Addad 

gl i ivaportatori pea aver x p a l c b e 
ptQfoIa quantitá dl v ino d i tava, 11-
nirono poi per non r ivo lgers i ohe al 
T ietê , al Tamand aathey, ed alie Far 
macie. E d il Brasi le abbondava 
sempre dei coei detto v ino ! 

Una volta ohe il v ino non manca, 
—v ino por modo di d i re — o lo si 
vendera aneho a buon mercato 
malgrado i dazi esorbitanti, ohe 
vuol di piti i ! oopçlo ? 

G l i 6 che cosi poCÍ ragtonare eol-
tnukj il mistificatore, c h f l uu 
ritrnrso, senza nn p e n s i e » d ^ l ã u 
timento, a pie' franco p r o c e d e r nel ^ 
suo cammino e, contento di saper-
si ladro e briccone pur di far da-
nara, ^edevasi forse nel la fal laoo 
suppo^iizione che -il pubbl i co no 

t e f e ^ K f e W S - -
sassino porché.6 nn j j i iaer inna a v * 
ve lenutcre.k 

L i e t o go l a s i il frntto dei suoi fll-
tri maleújá.Mané Ia snafamigl ia .né i 
suoi figli assaporeranno peró g l i ag i 
proenrati dal danaro cobí male ao 
qQÍbtato ! 

11 Governo vide dalle c i f re o i ó 
che avrebbé dovuto prevedere e c i ó 
che a chiare note g l i d ieevano i 
magazz ix i deliu dogana : il Brasílo, 
senza vigneti, era alie gato di v i éo , 
mentre il termômetro del l ' importa-
z ione era disceso qnasi a ze ro I 

Son dne mesi circa ohe attendia-
mo la^dooi » lore delia Sc t t o—Com-
missionc e speríamo che, oomuiutã 
i suoi studi, e portati i duzi a l ie 
ginsto pr. j iorzioni di tarifla ragio-
nevole, presto si abbiano pura 
qnel le r i forme atte a l iberare i l 
1,'aese da una piaga formidabi le cl io 
lentamente, si, ma nccide il rego lare 
fnnzionamento dc l l o c e s t o commer-
cio, nccide il pubblico, nccide la 
fidncia negli uomini ohe ammini-
strano gli sffari dello Stato. 

I I COMMEBI IO NE 8Ão PADLCT, 
nella SKZIONE ITALIANA, ai occupó 
altra volta di qnesto argomento im-
portantíssimo e scrisse prenso a 
poco cosi :—Una volta per farfl i l 
v ino si usava l'nva. Ora il v ino l io l 
Brasi le aí fa senz'ttva. L a chimioa, 
questa acienza portentosa e b irbo-
na che puó furo usualmente mol to 
maio e molto bene, l ha d « t roniz iata, 
e Io menziato qni non é p j í che na 
f i l- i í i ut-ire deiia pegg io re spe do, 
ed il tornacont' ' , per non poeb i di-
"on»ístissirai commercianti , si é tr.1 

j t T j ) in severo tribu» a l i del le co-
scienze i . " l a t e , venúnte al l 'Uleoito 
gnadagnoI 

f 'b-! non si dt».'» P " i c o i f . p " * 
amorc di D io o déi prosbi.no f . . . 

G . Na t f 

—w, no «aluo Ktoin-
l a M m ca o a hist .ria <la Ario, <ie» 
de d Biitigr.i lade oriental até a épo-
ca colteiuporari 

Os bi lhete» ac lum BO á venda naB 
principat-s l ivrarias e eaaus do mu-
sica. 

Folgaremos oom a protecção d o 
publico a estas oonferencias, par-
que ellas são um aymptoma posit ivo 
da eltvaoão do nesso nivel intelle-
e t u i l c tia noesa oapacidaHe artísti-
ca. 

E ' um dever pocial. 

Amorde villegiatura 
Fragmento de uni diário de amor 

jch ido sobre a prateleira de um slee 
ping car, de noite, em nagem de Cannes 
parn Monte Carh. 

lianftntlo, pasBo a pauso, pela beira 
de; to j j o l f o feerioo, que tem a aj.pa- < 
d'i gemmas. Es| (i :am l h i doii^Iaiiios t 
pargi.lhadas intempestivas. E quer \ 
ella, quer eu, pri curamos mil pre 
t. <t'os para retardar o n i imento de 
sepatar nos, p.lro p r o l o i g r este pra-
z -r dc br incar com o foge/, de estar 
juntos, de trocarmos mil deliciosas 
toliees. 

Das tres ás clncn. nma lenta pas-
seata preguiç ' s» ,cái aqui oái acolá, 
pelo c." s de Thé( uies.emquanto ( [ae 
ao longe, para c 2 o sei qt»e festa, se 
cruzam os yachts empavezadf/B, ba-
loiçando-se sobre este lençol m»rav i 
lhoso do snmptuoso 1 »go, como enor 
mes cvsnes mngektosoa, velas solta» 
a-;n ventos ; depois, nma volta pelos 
'imDoeirados csní in lns do Esterel, 
on le as HrZes brancas, enormes, lio 
ridas como rumos de noivado, ati 
ri.m ao ar iim per fnme subtil de 
baunilha. 

L i e t t e parece ter na cabeça o 
fogo de uma ta;a do chsmpague be 
tiida a n.ais; ca-.ta, apeia se da car 
ruagem para ir apanhar as ilfrres, 
exhala a alegria da vida, da me a 
i lusão, com aquella v ivacidado ir 

I reqn ie t * dos sin d i Pasohoa, dos 
bronze » que annuncium as festas e 

DÓ tarde, estivo na Reserva, c lhan-
do o mar. 

Dir se-ia uma grande maré de 
squinoxio A » vngas encaval lam-si 
jristada* por nma espuma qne se 
esparge sob as rajadas do v e n t j im 
penitente. São bvidas, de úm tom , 

I Depois do j trtsf, mal dobrado o 
decomposta. o< mo do carne _ 

uma co ír ida i'»uca 
das agnaa, destacam se, panda» as K O n t o ( { a e c b « i r * 
atas acinzenUdas dos goelands. Im • „ „ m , , l t ,fa cheia <1e 
p r egnao ar nm cheiro acre de algas ^ ^ e b e l i o l r o p O N nma v lta ra-
srraucadis. I j d a (.^ave u m del í r io de abra-

E e n fico horas inteiras a oon- . P ' » 1 » « l r 5 r á a a , o abandono nu-
templar aqnel le cspectaçu o, i ^ í ' T e r t i g e m em que ha ao mesmo 
bro e oo ía f l to longe de tudo, como | U t a a a e esqueci 
am perfeita bypnose , I m ( , n [ 0 tudo; na accalm a da 

Na gare, aonde ffira buscar 0 p « - , u n l d a a bocca á bocca, o 
«ote de jornaes que todas as noites, i _ ^ „ desoedacar se coutra o 

Imparcial 

N t o noa apparecon por aqui. • 

Nação 

Transcreve da Gazeta, de 98, as 
notas pol í t icas de Th . JefTerson. 

Combate em editor ial o dispendio 
infisoalisavel da verba aeoreta da 
policia, q » ü já absorveu no preBente 
exercício duzentos o quarenta oon 
tos e p ede ma i » cento e einooenta, 
som qne o gove rno exp l ique como 
e de que m o d o se evaporam tão 
avnltadaa sommas. 

O ingênuo eo l lega se admira dea-
se insignif icante presente orçamen-
tário d e t rezentos e noventa oontoa, 
num momento em que u corporação 
legislativa do Estado delega ás 
mãos honradas do sr. Campos Sal 
les o d ispendio facultat ivo de qnasi 
o i to mil . 

Transoreve o manifesto inserto na 
Reforma, de P o r t o A l eg re , em apoio 
ao sr. Prudente de Moraes. 

N t o publica os JJiabinlios, de Ha-
tanio. 

Diário 
1'nblíca a correspondência dc Pa 

ria, de Xavier de Carvalho, e uma 
Chroniqueta, de Quim. 

Do seu notieiario extractamoi es-
ta local enigmatioa. 

• PM» O «itrangelro -Se jas > berilo 
do /"<•!,/,# pus a Kurope e s de i> 
tombre, o nosso es ooiniiantio ro de re 
dacçâo, dr furtado KUbo, ecoiuptetie-
áj do eu» oepoea. 

Prolend'» rtr » 8 r»oto, mu moti-
vo» d* foro» muni- llierem no demo-
rar «OfaeUa nSaJe. do . ode vt| dlre 
tWmetito |i»rs o oxlrjaneiro.» 

Se iato ae deparasse no orgam da 
àdidaricAade política, dir se ia qne o 
trovador-notloiariata apertou a te-
soura numa palavra on numa linha, 
tto alhelado «atava um prolibar aa 

como nm bent l ioo opio, me ajudam 
o conciliar o aomno, encontrei L i e t 
te Dorsay, a primeira amante ver 
d inteiramente adcravel que tive, 
outr ora, quando a vida me era uma 
rentnroia excursão ao desconhe-
cido. 

A adorável dirette extende mo a 
mto g » !autemente e, sem deix»-r de 
tsgarellar como um pardal que oan 
ta na beirada de nm telhado, j iergin-
ta me com aquella sua voz tão lan-
guorosa, táo meiga, t t o seilucente, 
aqnella voz qne nie arr- bata maia 
do qne tedas aa mití-ions <fe ha 
muito qne estou em t aune»» . I t -o 
pondc-lhe; <Tre « mez s>. S^rri-me 
e l ogo mnrmura. com um olhar ir-
resistível: « A h i dsve andsr historia 
de amor» . E o sen a,Terto de o.ão 
de despedida — o trem parte f ^ ra 
Monte-Cai lo dequi a c inco minutos 
—pro longa se, demoro se, ra dedo» 
têm nma pressão que convida a rea 
tar furt ivamente alguma cousa... 

Estarei, devéras, apaixonado como 
ella acaba de dizer 7 E t U r e i e n * de 
facto, apaixonado pe 'a sra de X . . , 
por aqnella inoendiadera qne me 
atira migalhas do seu coração, qne 
se entrega e » e retrai, quese deleita 
em fazer soffrer e em oonsolar, e 
que se escapa no momento preciso 
em quese estavaoonvencido de pos-
suil a, humilhada e indefesa '/ Ter-
me ei deapenhado, eomo sempre, 
nnma nova caudal do deaillnsôos 7 

Redobrou o vento; entrechona o » 
ramos dos miCBl.yptns e canta na» 
frineliaa da » minhas j ane l l » » I Que 
importa a l . iette que en esteja apai-
xonado on não v Estou a vfir nos 
ambos no passado, ella tão endia-
brada o en t t o moço I L e m b r o me 
da lonenra da» nossas nariniaa, das 
nossas eseapadn» á casinha branca 
de Saint Germain, toda rodeada de 
arvorea qne ae espelham na cinta de 
agna qne deaoe de SartronvHIe. 

De todas aa que me aeolheram na 
maciez doa aens braços, nenhnma 
mais me inspirou alegrias, sonhos n 
saudades. N o presente, nto estará 
ella, oom o ea, ae lembrando destea 
ontrorae remotos, nto lhe «urdirão 
ao espirito vagos deiejoa de novo 

coração a despedaçar se 
coração, nma pergunta zombe.teira 
« E então, Dão lhe p a r e c e que erta 
em sua casa, men amigo? » 

Ella própria « e convidou rara al 
1 ' .a casa. e graciosa, 

nn Ç.f í m miu - • P „ m as 
tnciijti, enche me A 
auaa joviai idades de Mitsi Fins."-. 
Biroi l l toteia, cttrios» de aftodento 
e t ) aposento deôarrt ímame aa gave 
ta», faz-me Uma porção de pergun-
tas embaraçftdoras, nml l i t « « , ri ás 
gargalhadas, interrompe se para »a. 
tar me ao peac .ço e para pergnn 
t » r mo »o a amo tantfl ou n.itis do 
qne a amoi outi ora. T o d o » os meus 
desgostos dissiparam se como a br*-
ma do mãr quando vem nascendo 
o sol. T e n h o vinte anhOB, f e í " " 
ia até ao fim do mundo, «Afrontaria 
a» privações maiore», « e ella tivesse 
esao capricho, meiga, adorada, l inda I 

E ei »-nos em viagem, dcpHlü de 
milhõea e milhõea de be i jo » , para 
Gratae, a solitaria oidade dos per-
fumes. P e U estrada, risonlias, as 
rapar iga» segnem a Carruagem a 
correr e atiram-nos, oomo aa lossim 
men ino » de côro da festa do meni 
no Dens , ramos de jacintlios mau-
rei e v ioletas duplas. Cáem por íó-
bre os joe lho» , os pé», o collo, os 
cabelloa de L iot to , esses cabellos 
de uma côr de cobre, tão ílnoa, tão 
onduloaos, que ninguém poderia 
fa i tsr se da ombrenhar-so nelle», 
qne todos desejariam sobre e l l e » 
cerrar os olhos, sonhar, adorman-
tarne, como »obrn nm trave»aeiro 
de del icias. E na embriaguez qne 
mé invade, afignra-se-me qne, por 
nm encanto qnalqner, el la to me 
tamorphoseon em nm bonqnet e 
que os aena labioa s&o rosa», qne o 
sen oorpo é nm lyr io mysterioHO e 
mágico qne eu querer ia arrebatar 
para o fundo d e nm ret iro inances-
aivel, para respirai o flor por flor, 
até cabir por e l le envenenado . . . 

Ao orepuscnlo, escalámos juntos 
o calvario de Antibaa. En teria de-
aejado carregai a noa braços, leve 
brinquedo da amor, qiuia teve qne 

- > 

I n iJa'.a d» l 17 Lng l i o p roa^mo 
raaaato O Coií5fzn<:io nu S i o I AI • 
r.o, ê o t t o i l t itolo Joj.irma dr. lar 1 
fat, pubblicova il oegueüío teie-
Kramma : - A sub commisi-ao dc re-
forma et tarifas de s l f .ndega resol-
veu reduzir á r « - »ade o imposto so 
bre os vinhos conitotius e a fa.:er 
nova claaaífieação dos B "V « » VI-

B Francamente, quando l e ggemmo 
la laoorkra notizia th » , certo, non 
dovè sfngfftre sll attenzione dei pub-
blico, reatam mo oltra ogni dire soa-
diafatti e d'ol ' ,0 'a con ânsia ci met 
terno ad attendere lo del ibcrazv ni 
delia So t to Commiar ion» incaricata 
,1 dsre Vimportante responso. 

Ri fugg^amo dair indagare le ra 
gioni che mossero il Gove rno Cen-
trale a determinarsi ad una riforma 
e ad una ridnzione cosi significan 
te nel le tarilTe doganali che pesano 
stii vir.i La i ju^st ione è molto com 
pleesa e sotto li dupiice a^petto in 
cui puo principalmente considerarei, 
entra nel domínio di dne catnpi dj 
capitalissima im])i.rtaijza la í imin-
za e la salute, che g ' i uomini pre 
posti u!la gestionc d'un governo 
saggio e provv idente non dovreb-
bero mai perdera di vista. 

A l ia i nlatc siaai dato valore se 
oondario relativamente alia finanza 
o vioeversa, o si siano avute di mi 
ra 1'una o 1'altra ugnalmente, aon 
fatti che non é né ntile, né neces 
sario ri levnre. C ió che importa é la 
sobiz ione delia questione, Ia quale . 
a misnra che passa il tempo, piu 
n'im]»oue e ai f » urgente 

Tn t t i sanno quali oonseguenze 
traase seco 1'enorme, 1' insjpporta 
bi le r ia lzo de l le tarifFe sul v ino 
Tntt i sanno come d'al lora gli one 
sti importator i di viui gunuini re 
starono sopraffatti dai dis ' neati fal 
sif leatori di bevande ven>-fi(jhe e mi-
oidiali E ' noto a ehtunque che da 

—I te-npo appnnto data 1'invasio 
q s - ' ' « s i sn tutte le p iazze 
ne v e r n u . . . di l iqnori 
coüimartíiaH dei »•-

' "t»ri scono 
a lulterati. E Oou <1 de» . „ e n . 
acinto come d allorâ, i e 
za del ia legge doganale ed in <'»rh,i 
alie l e g ge snU igiene. gli speculato 
ri bricconi, g l i as^ «sini delia salute 
pnbbl ie » , » i fecero largo, si aosti-
tnirono a ooloro che avcvaii * » « r i -
fioato tempo ed energia por acere^ 
ditare i loro p ró lo t t i da lontani 

: espottati, ed allagUfono eittá 
ne, arriccliirsi, avvelenando 

, RealiHOU' , . 

do sr. 8 " t t o Mau"-, impor ta . " " » <-
merc iant « da nossa praça. 

Que sejam felizes 

Recebemos o » ultim< * l »rT ' , f i r : " 
da Gazeta Commercial f 
e da Tribuna Medica, do Hll ' i 
Malho e d U li'", deata capiU.V 

Ins t i tu to 

Reunin se 
Inst i tuto em 
» dida pé ' 

d o * 
A d v o g a d o » 

ac teh i .P tem aqu^llfe 
snasã" ordinaria, pr'>-
dr. Joáo Mendes 

Almei. la, que lembrou asr o 
mo 7 de setembro o dia da e lot-
çáo l a nova direetoria. 

P roduz i i á . então, a allocuçfco d o 
costume o dr- João Monte i ro c iará. 
o necrológ io ,?os socios fal e c i d o » o 
dr Veiga Fi lho. _ . . __ 

Foram acceitos .wc ioa e f f ec t i v i g 
d j Inst i tuto os dr» . Uaphaal Cor-
r e i » d c Sampaio, Frane/seo R ibe i ro , 
Ariowaldrf do Amaral L.nciano Es 
teve » Jnn i i r e Ânge lo M^UW" 
Almeida. 

de 

O l . j ea ío » perdidos. 
Temos em nosso poder nma cai-

xa de cln péo c o t e n d o <Jiven»oa 
objectos, a qnal foi enooutiada hon-
tem no largo do Kosario. 

O seu dono pôde r i r reclamai o-

Colissu Festa A leg re 
Cr nfórme notioiámos, inaugurou-

se domingo o velodrumo do Co l i -
seu Feata Alegre, situado na pitto-
r e f a fregnezia da Penha de França. 

F o i nma bella frata sjiortiva, a 
que aaaiatiram numerosos e»«»eottt 
dores, dentre o » i jnae i muita» fa-
míl ia». 

Depois da» oorrida» de bioycle-
ta». foram di »putada» diversas qui-
nielas pe lo » melhore» pelotareoa do 
quadro do Frontão Paulista. 

e paeai per 

,1 ^ " » i m ® o r t a t o oonsígusnte e lo 
KÍCO d un píoteaionismo m v o l o n t » 
rio che la l egge «((oórdava ad n n « 
banda dl mi»erabi l i e dl vlB. 

De cou»eguenzo peró non tiirua 
rono . farai «entiro nel b t l a n o » 
del lo Stnto L e eiitrate dog .na l l 
diminuirono ed il Governo dovot te 

Ció che non pote 1» V * » 
finanza, e se per nü pe - » 
rono uditi i lamenti d f l I a popo la 
zione, le c i fre dei bilancio, « d tar 
sorabil i di qualsiasl • 
posero, nmti roa e l -que id i imarca-
r ó n l e r r o r e , e aortlrono l e f f e t t o do-
sidorato: if Govorno doveva eam 
biar registro. , 

L e pievisioni non erano dnnqao 

' ^^ ' "mmero iant i oneati,'ooacenzio-
aí, videro minaeeiati i proprl inte 
reasi, ma aapettarono e di fronte 
alia concorrenaa « faoclaU ed " f l ^ " 
dente dei falaifieatori, reaiatettero, 
ma diminnirono l imisirtatione, e »i 
oontentarono di «orraggersi, viran 
do di bordo, in atteaa dl vento plu 
favorevole. , . 

Peró, I eavalieri d induatria n « 
laboratori ohiix iol impinjcaavano la 
boraa, e ae up di faocvai, papo da-

D o dr. Mart ínho Rodrigues, da 
Fo"ta l "Z* , recebeu o Jornal o se-

te telegramma: 
í " ' 1 ' l a » zona Car iry oa chb-

<K/tfl - imtiediratu oom ea-
M S T Í T t a J ' - - t a r em n.a-

^ r r Z L i n t o m a d a . m v ; r cri-
minosa proridencia.para e v i U r ^ n -
tecm.entos deplorável» , »em ter fia 
ra quem recorrer, porque o jn i » da 
dire i to e o substituto assignaram 
circularea pedindo voto», noaaoa 
amigo » protestaram, labal i i fces sua-
P ^ . o a uns e outros ooonltoa, oa 
noaaòfl portadores preaoa. 

S t a u . t » . u . e l « çóea «Rülarea 
fo i Parente ele».'o com ^ 

ria o esplendido tnua . oho oontra 
oomprosaõo. > 

jo, 

-jintae, ca-
los na 

L e i l ò s s 

ReWiaam ae hoje oa « e r » t a j 
„a annancioH vão pubUoad 

Heoçõo competente: 
D o rostaui-ant fíohemta. f f U x U o 

move i » , espelhos, l o u ç - , UU ie ra^ 
La l l . a » divenoa «ene roa etc-, na 
M A R E C H A L D E O J C . ^ ^ » C ^ T A U 

e meia hora» , pelo ar. AlfradO ü . 

pelhoa, peça » ' 
varanda, e .p ingarda p . r . c ^ a , « 
tro para agna. sellln. l"i>Caa, 

e mindoaa», no la - . ' " 
ohnal», n , W> m.io-d,a, p 

ni*do ura jmport iBte 

^ á k i a á M i f í , , . 

/ 



O ÜÜMMKHGÍO SSK S. P A U L O 

TELEBRAMMAS 
B E B V i g O B S P l C l A I i 

K I O , 30 

S u b s t i t u i ç ã o d o p a p e l b a n -
c a r ã o —O ministro da Fazenda ex 
pediu ordens 4 C a i x » de A u ( rtiu» 
Cio pare principiar a substituição 
d o papel bancário por notas do j 
Theeouro, em exoouçào da le i de 9 
de d e z embro de 1896. 

S t o e k d e c a r é n a C e n t r a l — 
Hm estrada de ferro «Centra l » do 
Brasi l , existiam de manhã 41.140 minlia partem solicito concurso para 
sacoas « d e oâfó, representando o desempt nlio de vosaa missão. 

O sr. Prudente respondeu : 
«Sr. ministro 

Tenho muita satisfacç&o em re-
ceber de vossas mãos a carta pela 
qual Sua Magestade o imperador do 
Japão v i s Acredita c omo Sou miuia 
t ro residente nesta Republica, e 
ooogratulo me oontvosoo por vos ter 
cab ido a honro de iniciar as rela 
çòoa diplomáticas ent e os dons pai 
zes, cujos sentimentos do amizade 
mais Be f o r t skcerüo pe lo recento 
tratado. 

E i t o u oerto, sr. ministro, do que 
oonseguiremos dessas relações feli 
zcs resultados o asseguro vos, do 

PELO NOSSO ESTADO 

íi.4lia.&23 kilas. 

N o t i c l a a d e C a n u d o s — Com 

Ag radeço e retr ibuo os votos qua 
em noms do vosso soberano profe-
l i s t es pela minba saúde e pela pros 

relação ao fer imento do general | £ £ £ ' ~ y ~ e l ~ ~ o " N a ç ã o 
Bilva .Barbosa, o te legramma rece- Brasi le ira.» 
b ido do n»iuistro da Guerra diz > 
que a bala, i,tirada pe lo fan i t í co E m seguida,»o ar. ministro japo-
qne o alvejou, ftttinpi^, aquel le mi- noz apertou a juão do s>\ Prudente 
l itar quando d i r ig ia o traus- j de Moraes, Heuív, depois, apresenta 

p 0 ' * . a do Oanbào 32, do alto de Fa 
Vella para o arraial do Canudos. 

O fer imento fo i l e ve e não afastou 
o general Barbosa de seu posto. 

— O genera l Art l iur Osoar oolia-
se enfermo em Canudos. 

S. exe. d i z que não.deixará uquel-
le arraial, scnfto depois da viotoria 
completa das força:: republicanas. 

— O oanbão 32, já dentro do Ca-
nudo ; , depois de 2 tiros, lascou. 

do pelo general Dyon is io Lorqneirn, 
ministra daa feol«ções Exteriores, 
aoa s e i s cMiogas presentes. 

O sr. Chinda regressorf em earro 
do palaeio, acompanhado polo mes-
m o piquete, tendo dado a guarda 
de honra uma ala de infantaria 

M W n e a ç S o — F o i nomeado offl-
o ia l de gabinete do ministro da 
Guorra o cl iefe de secçSo da mesma 

- A br igada Sampaio vai mandar ; Secretaria, Nhacisueato Silva, 

um batalhão para guarnecer o ran-

cho do V igár io , distunte de Canu-

d o * três léguas. L , 
- Seguiram ho je da Bahia para tuva franca t -n^cncia para alta, que 
naimarlnH ,, miniatro da Guerra. ' " c t o 80 vcvif icou, passando os 

C a m b i o - A a b o r t m r a do cambio 
f o i u 7 7[S, uíub sna firmeza deno 

Queimadas o ministro da Guorra, 
marechal Machado Bittencourt, o Bancos a saocarp- 7 l õ l l b . 
oommandrnte da 2» oolumna d o , A t í á l . l f l | o . a da tarde, ha-
exerc i to expedic ionário contra os v iam se fe i to n c f y c i o s para actem-
fanaücos, general Car ies Eugênio **o a H H31 e 8' H16, conservando 
de Andrade Guimarães, i rmão do j fio flrme o mercado, 
genera l Ar thur Oscar, e o coraman-1 P o r teUgrammas recebido» , ora 
dante do reg imento po l ic ia l do Es-1 esta a posição dos seguintes merca 
tado da Bahia. | * o . : Bahia, 7 7,8; - « 

Assist iram á partida daquellos ; 1 7|8 i Santos, 7 15[16, c l o go de 

ofUciaes o governador do Estado , . pois, 8. 
conselheiro L u i z V iacna , e auoto 

r idades c iv is e militares. 

A c o m p a n h i a < O é « t e d c M i -
n a i > — F o i ho j e entregue aos eyn-
dloos d o Banoo da l i opubl i ca e do 
barão do Bosar io 
estrada d e f e r ro «Oóste de Minas >. 

Cambio-
» H usa . 

F A R I S , 30 
A p o l í c i a e o s a n a r c h l s t a s 

— A pol ic ia francoza exerço r igoro 
ca v ig i lancia contra os anarchistas 
emigrados da Hespanha, afim do 

companhia dê fug i r em ás w e l i d i s severos alli to 
| madas oentra elles pelas auotorida 

— dos hespanholas. 
O cambio fechou hoje ' -r-|n Marse lha é a v u l t u d ' " " 

I, . , • (1*10 
numero de » n « ° > ' J . , e „ U u l i a B 0 ^ 

M o c ó c a 

D o nosso correspondente, em data 
d » i!4 : 

«Formou se nesta c idade o part ido 
g lycensta, sob a chef io do sr. ma-
jor João Antônio de Mattos. 

Os lepublicanoa conservadores, 
po - Ftia vez. adhiiriran» ao » gove r -
nos peral o e . t d u a l , com a mesma 
flms convicção do sempre. 

Damos eaus nuti liou unicamente 
como chronista ; porque, glyoeristas 
ou prudontistas, t iuos ri zam pela 
mesma cartilha. E na noite do em 
pasit l ianiento d o l|»rolno Ctnnmer 
cio, OB gene iaes G lycor i o e C a m p o » 
Saltes, auxiliados por nm off iv ial 
ouno tu, oouimandavam as linstes 
do banditismo o do vaudalismo of f i 
eial. 

Tr.ita se nesta c idade da funda-
ção ile uma Santa Casa de Miser i 
oordia. 

A" frente da idéa estão cavalhei-
ros )>-,• .tmiosos, qnaes o oapitão 
Hmul íe r to do Queiroz e outros. 

Que \á adeante a iniciativa des-
ses amigas, ó o nosso p io desejo. 

i. iju u hontem para Caconde o 
Muían ib inho o nosso amigo dr. E . 
IJ. B o u n onl. 

Acompanha-o a sua gent i l Ellii-
nba d. 0 ' g a . 

Graças aos esforços do conor i 
tuado negooiante João A . Te i xe i ra , 
teremea brcvenieutu entre nós a 
companhia do oporeta» S i lva P into, 

A sua almejada vinda coiuoidirA 
Com ou a anunciada* festas do. D i 
v ino Esp i r i to Sanju. 

—Est iveram pouipusns us festas 
do S. Roque. 

Foram abrilhantadas pola musica 
do Corpo de bomtioiros. 

O illutitrado couogo cathodratico 
Manoel Vioente produz iu eloqüen-
tíssimo pauegyr ico do g lui ioso san-
to. 

Parabéns aos dignos festeiros. 
E ' esperado aqui utíj ao dia 15 

do setembro o inspirado poeta e 
erudito advogado dr. Randolpho 
Ol ive ira Fn'>rino. 

â q n i e s t ú o os nossos diatiuotos 
amigos era. coronel Joaquim -iugus 
to More ira de Queiroz, nosfo prea 
t imoso correl igionário, residente em 
C o m o Alegre, a pae do hábil phar 
macentiai- Humberto de Queiroz; o 
o dr. .Ti sé R ibe i r o do Mirando, sou 
genro. jn>f. do direito l i e Jaouliy. 

— E m demanda dos Poços de Cal 
das, por aqni transitou o honrado 
dr Luoiano de Souza L ima, reeto 
juiz do direito d Monte Santo. 

— F ixou residência em Monto 
Saut.i o dr. Jo&o Ferre ira de Azeve-
do, per i lo advogado que, sabemos, 
fez o valioso donutiv.i de 1:000$ á 
Santa Casa projectada ca Mocóca. 

Aotos desta natureza nobil itom o 
sen Kuctor; e 6 sabido o " -
AzeVedo possue " " o dr. 
ma. „ . « u a e o bella ai-

PALCOS E SALÕES 
S . J o s é 

E m 7.» recita de. assiguatnra, cnn-

tellectual e moralmente,—sentença fui 
minante quo dev ia ter lhe unttrtg* 
do o triduo fes t ivo da Praia G;*n-
de. 

N . í i se i i . iport i c om isso o sr. 
Benie io , que já foi jaeobino. S. s 
foi, ó verdade, fu lminado por ums 
bomba «explos iva» nos*feortõo8 dt 
Bahia. 

N ic theroy , a iavictei N ic thoro j 
d o estado do sitio, reoebe o • e i 
ant igo luotador com flores e abra 
ços. 

A compensação é agrad ivel, » 
bem pôde esquecer a ingratidão do i 
C lub . 

He, entretanto, assim não are et-1 
der, venha n sr. Bou io i o passoiar % 
Brotas, onde só aque l l e caio da I j e í T à 
papHgaio lhe c r e o u muitos aifiuiin-' 
dores, anereseidos agora cr,m 0 premiére á O 'Comelheiro, 
tronou do j * d r e , _e garanto q n » » t i m M a g f t ) i i a „ 8 . 

I Conoedida a inversão, é o p ro j e 
oto sem debate approvado. 

I Passa se á 2* discussão do pro j e 
cto u. 2, do Senado, auetorisando o 
governo a auxi l iar a oreação d e um 

ta ho j e a Ír ia/M Sausouo a del icada banco do cred i to agrioola. 
Mii/wm, cujos papeis estão assim , p 8 í j 0 a palavra 
d is t r ibuído» ; O sr. R n m i o .TUNIOB e em longas 

M ignou , sr » . Campagnolr, Gog l i e l ! o o n a i d o r - )B8 r f l 8 ponde á impugua-
mo. sr. Quiroi i ; F i lma , sra. Rastel l i - « pro jec to f e z o sr. Fran-Kastel l i 
Parodi ; Lotar io , sr. Rotol i ; Laerte , 
sr. Baldaisari ; Giarno, er. Mor i ; Fre -
derico, sr. D o Moroo; Antonio , Br. 
Puoci. 

P e l y t h e a m a 

Sahiu do soena, ante hontem, a ap 
paratosa ruvistt d e Moreira Sam-
paio, Tíin Xú, que tão li A is casas 

companhia S i l va Pinto. 
— Para bo j e esta annunoiada a 

de Valen-

f e « ida o icatr i zar i de pressa 
A h i esta o ma^etro João f i r c r n o , 

quo anda doudo pe r nma fo l ia > 

* Y t A 
D o nosso correspondente , em da-

ta de 28: 
Agora, quo está completamente 

A julgar pela orit ioo dispensada 
pe la imprensa l lumin«nse a e?8e 
trabalho do operoso eBoriptor, O 
Conselheiro fa :á br i lhante carreira 
no PolytheaLia. 

Sabemos qne a misc en sce«e se 
reoommunda por sua belleza, haven-
do sceuarios do m:.gnil leo eíleito, 

extineta a apidemia do febre», qu* N u m dos aetus ha nma evolução do 
assolou esta c idade p o r seis itieze», i forças d o exerci to, em que tomam 
podemos dar o numero tot l din ' parte (,'raiulri rumor . ) ile eomparsai 
atacados o do3 óbi tos ^urauta ess» • 0 uma completa l ianda de musica 
ópoca ln(j(|u)sa, ob t idos do jjessfl» | A musica <5 do Nioo l iuo M i l auo . e 
fidedigna. Assim, no correr dessa D 0 «spectaoulo tomam parte todo a 
espaço, foram vis i tados pelorfth.edi- companhia e o g rande corpo de có 
cos !W8 enformos, dos quaes fa l l « - ' rou. 
eernm 122. E ' do eBperar uma enchento á 

ComuiisslonadoR pe lo goVerno, I cunha, 
aqui estivoram os dra. Veig^^l iragv 
a Cost » , prestando ogno! 
levantfts serviços o dr. 
quo se aohava nesta. 

r « 
'ipnnzt, 

J o a q u i m T a v a r e s 
Está cm S. Paulo, v indo do Bio> 

| aquel le laureado teuor poriugucZi 
Ho j e , poriam, u cidade* volton a» ' (iuo pretende dar um ooucerto nes 

seu estado normn], o já a populaçS» ta capital 

oisoo Malta, n o sou nlt imo discur-
so. 

D i z que o orador baseou a sua 
argumentação e m theorias soieutiil 
oas, sem se lembrar de qne, no mo-
mento aotual, o projooto traz muitos 
benefleios ao Estado. 

A o terminar a defesa, pede de 
novo a palavra 

0 *s r . FKANCIBOO MAI.TA e repl ica 
ao sr. Bnbião Júnior, aoalorando-ne 
a discussão. 

Depo is de abundar nas mesmas 
cousidorações quo cm Beu pr imeiro 
disourso, combatendo o projeoto, o 
orador se senta dizendo que oonti 
mia « manter a sua opinião sobre o 
assumpto. 

O sr. RIIBIXO JUNIOB envia á me 
sa ura requer imento ped indo qno 
seja o projeoto, oom pre ju í zo da dis-
cussão, env iado de novo á respe-
ctriva oommissfto para emittir sobre 
el le mais ponderai lo parecer. 

O requer imento í aooeito, e nado 
mais haveudo a tratar, ó suspensa 
a snBsfio. 

Ho j e , á 1 hora da tarde, haverá 
no recinto do Congresso fusão das 
duas câmaras, para o encerramento 
dos trabalhoB da presente soesão 
legislativa. 

mostra mais tranquil la, reuni-
ma -idn so o commeroio, qousi qne df 
todo paralysado pela opldnmiu. 1 

Entretanto, os qnn regressau 
v ê m encontrar a yiopulnção desfal 
cada, sentindo muitos a falta de on 
ten queridos á sooiedade, arranc i 
dos jiela morte. , 

A inda bem q u e o mal foi d ebe l l » 
do, e a morta l idade ralijtivamontJ' 
pequena. 

N o dia 26, na egre ja do PuL. ) 
e inio. furam oulebradss pompo l i s j 
e i . quias por alma do illustre «a 
c i r d o t e padre José Berl i z, nma! 
d Í s vietimas da epidemia. 

N a navo do t emplo orí<iiiase um« 
r i co oatafaleo, armado pelos srs. 
Januário e Le i tão . Sobre três ile j 
gráns, num dos qnaes sn via o ro ! 
qnote, aSR0r,tava uma grande urna 

O sr. Joaquim Tavares não 6 nm 
ortista vnlgar, destoa que conquis-
tam nome á etista de rcclauioB; lon 
ge disso, tom se imposto a todas us 
platéas por sen merec imento real. 

Educado na Itál ia, tem percorr i -
do tr inmpl ia la ieato muitas capitães 
europÓBs, o ha poucos dius. por oc 
easlfto do cantar em um orneerto no 
C lub Gymnast leo Portugnez , do 
R io , a imprenea ilnminenBS não lhe 
regateou elogios, 

O Jimal disponaou lhe, entre ou-
tras, estas palavras. 

«Ob t e v e e i trondosa ovoção. Pos-
suo bel la voz de tenor, for te e dó-
cil. que lhe dou no tlicatro lyr ico 
0 logar que conquistou» . 

«Dispon Io do voz possante e d i 
t imbro agradável, o artista estreou 
50 é um cantor de recursos exoel-

Chegou hontem a esía capital, 
v indo de Piracicaba, para onde era 
barca l ioje. o dr . Norber to Fre i re , 
i l lustre cl inico naqnellu eidade o 
nosso diiítinoto oollaborador. 

T i v emos o prazer de cumprimen-
tai o em nosso escriptorio. 

funerariu, encimada por cruz de ma-1 imites par:> o theutro sabe d a r a o 
de ira , de cujos braços pendia u inaUtn canto ua> caract 

A desposa para pagamento de 
alugueis de casas, para escolas nor-
mães em Minas, foi de 17:140$, no 
anuo passado. 

Nest:>s eseola», que BÍo em nu-
mero i l t 12, matricularam se om 10, 
1.141 aluuinos de amb ; s os Bexos, 
fa l tando o re lator io de dnas. 

Ex is tem all l actnalmente 2.107 
cadeiras do insttncção primaria, 
sendo : 4(51 urbanas, 1.079 distri-

ruraos e do sexo mas 
d o feminino |0S a miit-

ctíicR o 5li7 
CUlieo ' M l 

D U B L I N , 30 

O s tfuque* d e T f o r K — O h í - g » 
fa iu b o j e a esta capital o d u q u » e 
m duqueza de York, que estão Bendo 
v ig iados pela polioia, pois reoeiam-
•e manifestações hostis ás Buas alte 
CM. 

F A B I S , 30 

pela Camara dos deputados, em seis 
de junho próximo passado, f.ii re 
• l e i to pela 3" c ircumscripção de 
Brest. 

S o v a v i s i t a d o C * . i r - F o l a se 
numa nova visita do Czar Nicoláu 
I I a esta c ip i t ii e a outras cidades 
da Republ ica f ianoeza, no outono 
proximo. 

B O M B A Y , 30 

A r e v o l t a d o s l n d l g r n a t -
Not ic ias prooedentea de Simla nn- I 
nunoiam que fo i desarmado, pe la ! 
o f i c i a l i d a d e ingleza, um batalhão 
Indigena que fazia puite da guar-1 
nição do for te de Gamir. 

Deu m o t i v o a essa medida o receio 
de que o ol ludido batalhão se robel-
l asse contra os ing 'ezes. 

Sabe se que os rebeldes cccupam 
os districtos de Ziaroth e Kustt in. 

B Ü E N O S - A I R E S , 30 

D e r r o t a d o s r e v o l u c i o n á -
r i o s — Está confirmada a derrota 
de Appar io io Saraiva, no combate 
da Coohi la Grande, pelas forças do 
genera l Benevente . 

Os r e v o l u c i o n á r i o s Bof f reram gran-
des perdas. 

M O N T E V I D É O , 30 
K X e q u l a ' t a I d l a r t r E t o r d a 

— J á começaram nesta capital os 
preparat ivos para us exéquias a 
I l U r t e Borda, a realisnrem-se uo dia 
1° de aetembro. 

O n o v o m i n i s t é r i o - F o i bem 
reoeb ido o novo ministério, em qne 

P e l & ^ m e l f l c n ç & Q d o t u r u 
g t i n y — C o n t i n u a m act ivameLte os 
trabslhoa tendentes a pacificação 
do Republ ica. 

N c s oirculos bem informados é 
crença geral de que ella não se fa-
ré esperar muito. 

O p o e t a O u l d o S p a u o — O 
i l lubt.e poeta Guido Spano recebeu 
uma br i lhtnte manifestação de apre 
ço da parte dos estudantes de Bue 
nos Aires. 

S A N T O S , 30 

M a r e a d o d c c a f é — Ve i de ;am 
s » 25 000 suecas de café, ouja base 
f o i de 8$«00 a 8$800. 

O nicrcudo fochou ealruo. 

Entraram 02 G74 suecas. 
Desdo lo, «79.81)4 
Méd io , H2 (iü2. 
Bal i irarj : paro o Enropa, 434.211) 

SOI.CHB, pura os Estadoa-Unidos, 
l i 8 704, pv-ra o Rio , 350. 

Htock, 880 507. 
E n t r a n . u : desde 1.» de julho 

até hoje, 17 580.127 saccati; em e^ual 
dato do unuo passalo, fo i feriado ; 
desde l<>, entraram 607.1S2 ; Btock, 
404 897. 

E S e i c a d e e n m b l o — O u m 
b i o bancarin fechou a 7 15(10 e o 
particular, a 8. 

O meroad» teve regular moi 
roento. 

B I O , 80 
O m i n i s t r o j n p o n e a - P e ran t e 

o ministér io e ss c-,ses civi l o mili 1 

t i r , o p i e s i d e n t e da Repnbl iea . s r . ' 
P rodente de Moraes reoebeu hoje, | 
em eudiencia Bole-anc, para ajire j C A M P I N A S , 29 

•entação de credenciaeR.no salão de j o café entregue em Campinas 
honra do palaeio do Cattete ao sr i pe la Companhia Mogyana ú Paulista 
Lutomi Cbinda, ministro do Japão, ' 8 U b in , no dia 28, a 16.502 s.ioous e 
nesta capital. I desde lo do corrente até hontem 

O ministro pronnnoiou o Beguin. » 437 . 038 . 
to d iscur io em japonez : | Existem em Campina», á espera 

<Sr. PrexiiUntc |de baldeaçào, 391 wagons da Mo 
Bus magrs t i de o imperador hcn. carregados de oafò. 

ve graciosamente por bem acredi-
tar mo como seu ministro residente 
junto ao governo dos Estados Unn-
dos do Brasil. 

A o apresentar esta credencial, te-
nlio a honra de assegurar a v. exc., 
de ordem espeoial de sna magess 
tade, a cordial expressão de seus 
votos pela saúde de v. exo. o pela ' 
continuação i a prosper idade do 
governo e do povo que v. exo. re 
presente. 

E ' motivo de congratulação que 1 

os sentimento do ami ad« . que 
sempre existiram entre o .TupUo e o í 
Brasil, te hum hoje o «xpressã 
mais definitiva e duradoura, por 
meio do tratado recentemente oon-
olnido, e não hesito om predizer 
qne sa novas ralações em que en 
tramos 11o de mostrar que são de 
grande benefloio par» i;mbas as ns 
( A h , 

Aproveito esta opportunidude pa 
ra assegurar a v. exe. que será o 
nnleo intento da minha vida nffl. 
ciai nesta capital de sen pafx. ser. 

vir l e m*iio paru ^iniieeaaireiJ/ 
rf^tii-IIim. felizrs rc> due, sUi>( - ' 
gindo ausim o mu,« importante ob je 
ativo da honrosa missAu que mon 
imperial sino me oonfioti.» 

(Companhia Mogyuna) 

« ' A M P I N A S , 30 
O cafó entregna cm Campinas 

pela Companhia Mogyana á Paulista 
subiu, no dia 2», a 17.734! sancas 

|e d e « d e 1" do corrente até hontem' 
a 454.774. 

Ex is tem rm Campinas, & espora 
de baldeaçãn, 35li wagonn da Mo-
gyuna, carregi dos de eufé. 

(''imjianhia Mogyana) 

il: de T, li 

T e l e o r ,mm s rel i lo*. 
N " te] rapto. N. i . i r 

e . .o i - * ' 

' ' • o ' o l iMeiuu 
c i t i t 1 1,09,1 no; «ia l lubm, para An 
g.isto l íaroni; de H. Himlo , [.ara 
Mar a F l o r a ; <le Tubarão, p i ra 
A l - i i uu r ; de Campinas, para An 
seli o; do Angra, para Zoppa Al 
berte. i ' i ragibe: de l iberal » » , poia 
Nsvurre; fie R ibe i rão Pre to , para 
paicl ioul Wastore; de Espinho, para 
Mac ie l Oonzalez; d e Santos, , para 
Paes Lemos, Dnlce, sr. Chico e Se-
bastião Pereira (avisos). 

— O conhecido solicitadcr ru >jor 
João Bento V ie i ra du Silva adn it 
tiu no sou efleripterio }or«?n-e o 
proveoto udvi gado dr. José Mendes 
ile S- iiza, sen amigo do seir,p«o 

~ O Ir. B lurroul Abr iu escripto-
r io da u ivoea úa. em Mou l e Sanro, 
m m o dr. Azevedo , e om Muzambi-
nle\ com o i l lustrado dr. Urbano 
Galv&o. 

— Segniu hrntcm para sna fazen 
da eai Ca ju iú o nessu purtioular 
amigo coronel AIr.nucl Cantano de 
F igue iv do. 
oarilatiôs Jdèai)âmot, do Br. capitão 
Bento dc Atlisyd-), d igno émulo do 
Lecon te d j 1, I -.le e Françuú C o p -
pée. 

Os nossos emboras ao i l lustre p«,r 
naei-ino rio-grandeuse, honro da 
terra d e Jo l io de Uastilhos. 

— T e m es*.ido enfermo o sr. Antô-
nio «le M t lo« , irmão <lo uonsn bom 
omigu sr. ,T, ão A de Mattos; deseja 
mos ihe prompt^s melln r.is. 

—Seguiu pura a capital, a tratar 
da solução de graves prot>lcin«H po-
l it ioos e soi-iaes, o i l lustre jur.spe 
r i to e polít ico, nopiielib>ta, e x m . 
sr. dr. João Gomes l l a r re t t ) . 

—Efltá exercendo o curgo de ug*>n 
te do correio desta cidade o sr. I ran 
cisco Silva, IJUe, segundo nos cons-
tu, vai prestar liauço o será nomeado 
def init ivamente. 

O sr. Si lva tom serv ido e está 
ser /nulo o seu emprego com todo o 
ze lo o dedicação; o u publ i j o , a 
quem atteude coiu cortezia, bom 
oonio os seus dignoH anxiliareu, 
t em ae mostrado assás satisfeito 
com o procedimento correcto, za-
lofio e del icado do novo funucio 
nar io . ' 

I l i Y . t a s 
D o nosso oorrespondente : 
« Esoaudalisam-so os pacificns ha 

bitoiites <le Brótas por ter o sr. g e 
neral Art l iur Oscar raunila lo met-
ter /.o tronco um ministro do Deus, 
accusado de suspeito de fornecer 
munições <le guerra aos jagunços do 
Conselheiro. 

( ) faeto realmente, 6 d igno da Begr»âson antehontem pura 
maior tristeza, pulas oircnmstauolae Simão, «1o cuja camara é preside»-

coròa de saudades. j ment.alid1»'®-
A o s lados, v iam ee quatro colt1"" 

nos, e, no c imo de e - * 
lyrin. svn-'-- ' nma, r m 

„o «o cia mnooencia. 
h'h 8 1(2 entrou a missa de Re 

guiem, oelebrando a o padre Taddei . 
F iuda esta, o 1'Uiire Niittuzzi fez 
uma eloqüente orsção fucobre, exul-
tando os virr,ad-'M do fallecido. 

O padre Bar ] oz n isccn em 25 
do dezembro de 185(1, em C l ioub i 
ry (França). Ordenou se RIU 1880 nai 
or,ieru dos mi-nioearii s d i o cs iuoR 
em Nyan. Viu In em 1895 
cid i le, como cBpslt&o daa irüiãs de 
S. Jo iá . nqui f-.üeoeu de febre rima-
rella no dia 24 de março deste 
anuo. 

Era liomem e e coração b o n l r s o 
e a t alos capt ivavo pel-.« su;is ma 
neirus lhiuas e afíaveis, tendo sido 
sua morte j i iuH j , J W l ^ J 

Caetau , que já levou á scena n tira-
nia frocella e Bnwu.çn, com t ô « ae • 
ceitaçá ), está «nsu u ido ngor.i dn 
comédias, A Jiawlte va roça, «le A'- j 
thur Azevedo, e O t.opatbe lo B i 1 

j t i f c t » Macliadei. para a n i t i de 7 
i le si-teuibro v indouro. 

— R tira se segunda f e i n para eB 
ta capital o dr . AnUiui . F anoisco 
da Costa Pires, quo aqui exoreeul 
t o m iniul j igenoi* o ze lo . i tu i^ntea 
epidemia, u espinhoso cargo dt» ina» I 
poctor sanitário. 

— Falleceu, aabbodo ultimo, S : 

ex'ua. sra. d 
tuosa enin,si» do Br. BeneUicto T « 1 
xs ira e irmã d o sr. Alberto M » 
oedo. 

s e n t i - 1 t i s 258. 
que egrada sempre áü 

piatéas >. 
Aguardamos, anclosos, o eBtréa 

do sr. J c a q n i m T jvarcB, agradecen-
do lho a gent i leza de «na visito. 

S a i l o S t e i n w a j r 

O mesmo 
Bibvenções 

Estado despende, oom 
a di f ferentos estabele-

oimeotos particulares de instruo 
1 ção, a quantia do 193:000$, sendo a 
i maior a da Faculdade de Dire i to , 
| que recebo 74:0005. 

N a próxima sexta leira, á noite, | 
realisa naqnel lo salão o seu único 
concerto o eximio v i linistu cubano, I 
sr. Rafael AIbert iui qne será coadju I 

do p. lo i rufes*, i Chiullan l l i e o 
l iory ouo Ve t t ruzzo. 

É'eus»<l i i é recomisendal o OOB 
para 'Sta ( B n i l i n t , . u ( 1 » bôa mus ca. 

Os bi lhetes estão 4 veu la nas ca-
s s B o v i l i o i n a o Levy ,^u ' ão Ste in-
w.,y e no esuriptiirio desta folha. 

PUiTiCIAS OFFICÎES 

(Io Ksliiiio 
r . r . c x i À O 1 E n O N T E M 

I'KK«1II1£.V''IA D • SIl ANTONIO 51KR 
CADI) 

A ' hora reg imen! 1 feita a clia-
niudo, verilli)i*Bü t. yiresença de 9 
RIS. senadores, seudo em Regaida 
suspensa a sessDo. 

São l idas e postas om di°onsRão 
as actub Oas sei«eôi s an le rur -s . fi-
cando a v„ti'Çãu adiada por fslta pub lua 
de num oro 

L : d o o expediente, que tem o con 
veuicute de-t ino, o sr. presidente 
convida o Senado o reunir se hoje, 

Car liiiH Mni e lo, v ir ' á 1 hora da tarde, no recinto da Ca 
— mura, pura a s*B'&o ele encerramen-

to d s trabalhoB legislativoa e sus 
pendo a s e í f i o . 

F . i prexnnlpnda n lei n. 620, que 
supprit. o o (Ju.ineüio Bnptv ior de 
Insti ucçã ) Publ ioa e dá outras 
providenolas, 

A ' pr<jf<sio'a da escola modelo 
do I tapet ln inga, d Mar ia Franoisea 
de Arruda Campos, f o i am ooncedi-
dos 80 dins de l icetça. 

i Estão cm concurso voriae csco-
las provisór ias do manic ip io de 

O sr. secretario do I a t e r i o r de 
c l smu so intendente inuuicipal do 
L e m e que, compet indo ás Munici 
pulidades a p. lioiu Bancaria, o n 
fórme preceitúa o ait . 7°, § 2o, do 
regulai ento sanitário, enountraria 
no 11. 3°, oap . ti" do mesmo os 
meios ne jo isur ios pura reprimir >,B 
abusos que coinpromettam a saúde 

D e Luta Ga lv io de Moura La-
cerda, p ro f « ' s o r do grupo esoolar 
Antonio Padilha, de Sorocaba, impe-
traudo novent * dias de licença, paril 
tratar do sua saúde.—Venha por in-
termédio do inspeotor. 

D e d. Mar ia dos Campos Brasi-
liense, professora da I a esoola de 8. 
Vioente, solioitando uma adjunta 
para a sua esco la .—Prove a suppli-
onnto o que dispõem os arts. 62 e 
121 do regulamento de 27 de no 
vembro de 1893. 

D e d. Castorina L e m e Cavalhei-
ro, professora interina da esoola 
mixta da estação do Anhumas, om 
Campinas, ped indo CO dias de l i -
oeuça, para tratar so.—Sim, sem 
venoimontoa. 

• 

Vai ser oreditado ao dr. Fronoo 
du Rocha, administrador do Hospí -
cio do Al ienados, o qusntia de 
10:B0õs;, por despesas com aquel le 
eBtabeleoimento. 

• 

Pe la Secretaria da Agrioultura 
foram solicitados da da Fazenda os 
segnintes pagamentos: 

D e 405^900, a Espindoln, Siquei 
ra & C., por ol i jectos de expediente 
forneoidoa em julho áquella Seore-
tBria; 

D e 3:802$ 116, a Manoe l da Rosa 
Martins, por trabalhos exeoutados 
no abastecimento de ngua a R i o 
Claro; 

Di ) 16:íi l9$l«2, a João Nogueira 
Ferraz, por trabalhos rcnlisados no 
serviço de suneemento de Campi-
nas; 

De 19:182$G20, o T i t o Martino 
Ferreira, pe lo mesmo motivo. • 

A Secrotario da Agr icultura re-
oommendi.u: 

A ' Suporiutendenola das Obras 
Fubli.ias que, no orçamento dos 
reparos na estriida de Faxina a 
IUpct iu ingo , faça incluir os que se 
re ferem ás pontes sobro OB rios 
Apiahy e Tapuary , na meemo es 
tradn: 

A1 Commissfio de Saneamento do 
Estado que informe sobre o pedi-
do du Camara Municipal de Ribe irão 
Preto, re lat ivamente á collocaçáo 
nnijuella e idade do registros de in-
cêndio, 

t 

A Bnperintendouola Jnfl O b i í S 
Publ icas fo i nnetorisada a despen-
der 1:710| nas obras neoassarina no 
e l i f io io do g rupo esoolar de Piraoi-
caba. 

« 
À Seoretaria da Agrioultura aooei-

ton as seguintes propoBtas, apresen-
tadas em aonoorrenoia pub l i ca : 

Dn José Mariigliauo, para os con-
certos na estrada de S. Lu i z do Pa-
raliytinga a Dbo tuba ; 

D e Eur ico Pl íani , para os reparos 
na estrada de Araraqnara a Ib i t in-
ga ; 

D e L ima & Do Camil l i i, pava o 
calçamento do área existente entre 
o ed i f i o iodu Hospei lario d j Imui i -
grtnteB da capital e o armazém da 
S. I\iulo Railu-ay. 

COMMERCIO 
B. Pnio, I I « M B m i . 

CAMÍI0 
TabtllM afiliada* Hontem 1 

CAMU.LO CBKSTA * CO«r. 
A «0 d/T * Ttlta 

1 m i * 
l .vl l 
í.Nid 
l . i í e 

4SA 
j.ueo 

r.ondTM. . 
1'lrto. . . 
Bambwgo . 
lt*U* . . 
Kortox»! 
Huapaiihk . 

J 7/B 
l.lOt 

Lo 
Hnrii. . 
Htnbargo 
IIAUI . . 
Stw-York 

BOITlBll RANK 
I 7/B 
1.216 
l.tllO 

LOHÜOH BABK 

1 S/4 
l.kH 
1 . 6 2 1 
1.2 I 
e.4io 

1,405 
MU 
514 

I 11/16 
1.241 
1.1SH 
1 iaa 

htu 
«2S 

6.411 
1 11/16 
» 11/10 

Parti. . . . . . . . » • * " 
Itali» . . . • ' • 
Hàmbargo . . . . 
IilêbO» o Porto . -. 
AgonciAs om Porta(Ai 
U©*r-YorK , . , . » ' 
huonoi-Ali ci ; . , í • " 
Uootevldóo . . . . 1 

j o i o BBICCOI.A & Cí/Be'; 
NKo «fflsoa tlbell» 
0 morosdo cirabl&l d» nou» praça abria 

hoalani, «aoando oi bancos a 7 T/B • 7 Ift/lfl. 
A titiilla do Aliem&o foi a d» l l/s o 7 I '16. 
0 moTlmoalo durante o dia íol conildorado 

ra*ulir. 
Ai librai foram vendidas a .H(l>00. 
Taballa forooclda pala Camara Bjindloal doa 

Corrotoroa: 
Londrw 7 20/32 I 23/.12 
Parli l.!()7 I.JB4 
Uambnrio 1.400 1.522 
Italla — I 100 
eortogal 610 52U 
Mora-Yorlc — 6.463 

Sondo os eztromos : 
Contra banqnotros. 7 7/S a 1 15/10. 
Contra A caiu rnalrll. 7 1/8 a I 15/16. 
1'artlonlar, I 15/16 a R 

Ho alo 
Tolograremal recaídos na Praça do Com 

merclo: 
10.20 kwaa 

Bancarlo, 7 7/8. 
ParOcnlar, 7 U/16. 
Ato 5 boras nSo bavlamoi recebido comniu-

nlcnvúos daijualla praya 
KM SANTOS 

11 1/2 horas 
Bancarlo, 7 15/16. 
Particular, 8 1/12. 
Moroado, Orne. 

Al moimai tatai. 
11/1 koraa 

I 1/2 horss 

Aiiodaçfto Com-

Bancarlo, I 15/16. 
Particular. 8. 
Meroado, firme. 
Acata de ter collocado na 

raerdal nm novo apparelbo tolopíonlej de B 
Paulo a Santos, lodo de prata. lata proporcio-
na ao pnbllco nm bom melo dl oorreapoudenolA 
entre eeta e aqnllla praça. 

PRAÇA 1)0 C0UMBRCI0 
Ioipector do mei >r. Bmlllo Plc»rd. 

MERCADO UE CAPK 
I t l epun » » » reççbldoi 

mercí, / 

Praça do Com-

Bio, 30 

Entraram 28.500 laccas. 
Embarques. 18.467. 
Venderam-ae HI.OIO. 
Preço, 11 «80(1 f ouxo-

HAVRS, 3C 

— O pint >r sr, Jllnliimiu enearrei I 
gou « o da ile oraçã > «lo tlieatro «8/ 
Domingos » , bem assim de fazer n i i 
panttt) de bocou, cu jo i sbuço B6 
acloi exposto nu |,haimacia do sr. 
,11 m: Maria A l v o í . » 

Força Publ ica. 
l i ' h o j e super ior do dia o m a j " r 

Olegario; o 2" batalhão dará a guar -
nição da oidado o os respectivos 

O administrador da Roaebedoria 
dc Heeda i fo i auetorisado a ella 
ctaur o pagamento do quantia de 
40$ á casa Bouibauer & C., pelas 
amostras do predi letos m e d i c i n e s 
v indos no vapor Berenice, 

C A n & n * 

R E 8 S Ã O D E H O N T E M 
PllKSIDEKOIA I>:> S'«. LUlz 1>I/A 

A ' liora regimental , presentes 25 
deputado.), abr j -so a sessão. 

A 
ciou 

Secretaria do Inter ior o f f l -

| A o inspector do 2G° districto, pe-
dindo-lhe env iar á hccretaiiJ. O or-
çumeoto doa preços p ilus quaet pó 

O sr. 2° s e c r e t i i i o lê ns acUs dos ' deu» b-r a lquir idas m carteira i du 
fcesfcf,. s c reuniões anteriores, quo que carece o g rupo esculur de Pi-

racicaba: 
A A l i j e i sou, Hotto Ma ic r & C., 

eã ) approvadus sem debate. 
O sa. PAUI.A NOVAES pede 

lavra para uma reclamação. 
Na ucta da sessão de fusão, 

t pa-

Cgu-
ofllc.iaes; o reg imento, o serviço liei rnra como preseutes o seu nome, 
oostuojo e qnat.ro of f le iaes p.irn a • bem como os de.B srs. Pere i ra do 
roo Ia iloa dist.rictos; do pròmptl 
d.io. a banda de mnsice. do 2 o b 
tollião; todará na parada a d o ri 
gitjionto. Un i fo rmes : para os ofl 
ciaes, o 4o; para HB praça:), o 9°. 

- . tio . 
Qne i rcz o Nogueira Cobra, que não ! I j n " " " n 

; oonip&roceram. 
ü BE. J c u o nn MKHQI ITA envia ã 

mesa um requer imento no .sentido 
do se providt noiar eobre a impres-
são dou trabalhos legislativos. 

U requer imento é ado j tado, pas • 
sando se á 

Orlem do dia 

São snbmettidos á .'in discussão n 
sem debate approca ' o i , t a p r o j i -
c t os : » . 8 1 , e levando á categoria 
' le Uiunloip o o úii.lrieto do p - z de 

Ent ro a frngnozia do O' c Agtla , Jardinopol is , o n. 74, auetorisando u 
l lrauea nm g rupo de tle ordeiros abi . t ina <le utua estrailo de roda 
assaiI 11 linntem o sr. Joaquim F o » ! * e n i '1UB l iguo a oidado do Poxina 
seeu Duurle. disparando-Uie algrnis . a X inr ioa . 

rovultautcs, iníquas e b irliaras, pa-
ra não d izer immomes, i n que o 
rodt.-u o eommuiiJuute o.n che fe 
das forças expedicionárias dc Ca-
nudos, expondo um homem, (ubs-
tr n l a d o il i ro li caract. v uugnolu 
d.- sacerdote) ao r id ículo c ao mais 
pungi t ivo esoaineo publi o. 

N o historia il i Ravolta, a cuja 
soti.,bra so ubi ig ,u muito er ime, 
chamado depois < l iomic id io legul>, 
nfin lia exemplo de «antigo tâo hn-
mühante, menos para queu» o Bof-
frett, do qno para aqncl le que o ap 
pl icon. 

Aos fastos i inmortacs do l l epu 

anctoribando-os )•- remetter 74 oartei 
ras j iaia as eseolas reunidas du A p 
paiecii la, de Guurntii,gui tá; 

Ao inspector i lo 1° Uiotricto, c,,m-
dt> ll ie já ter sido le i to a 

te, o dr. José V i e i ra Nc t i o Lume. 

M o t a s p o I S c í r o a 

tiros de r e v í l v r, «pie, fel izmente, 
não o attiugir.im, e furiu o em segui 
d » , num nma f o i t o cacetada na ca 
beça. 

O dr. I gnac io de Mesquita m< 
dic u a viotinia na Rapar t i ç lo C e í 

O tr. AI.KHKDO PITJOL pede inver-
sa i da ordem do iliu, nllm de en-
trar om diBi Us^ão o pro jecto n. 1211 
do 1HU7, v indo do Binado cota 
emenda» , crosndo ejoolus pre l imi 
nii-eB ma di ver to » iiiiiuiaipios üo Es 

i i i.. j , t -l . «•«,», .<.i",u 1'iuin iu •uniiec menic 
bl .ca de 15 de novembro, feita pe lo d o f.tcto o 4o subtle legado da Con 
ex 31 oito e pela armada, cm nume da o laç io . 

trai, tendo tomado coiiheoimento | todo, oom parecer favnravt l da com 

olaçfco 
• 

O dr. Antônio d e Godoy , 1" de le 
gado, em di l igencias uo interior do 
.Estado, tulegmphou hontem ao dr. 
ehefe de policio, participando lhe 
haver prendido en t i e Mai to Grosso 
ile Dotai ae» o S. Sebastião do Pa-

Fal lociniento. 
D c " te 

naçilo, falt' u esse ramiuho de louros, 
que devia f lorir em Canudo» nas 
mão:, om ipotentes de um olüciu]-
geneiu; . 

N i o lhe gabo o invento. 
A indignidade desse aoto crudo-

li; cimo qu in to impio, re f l ec l indo 

Dobre as instituiçõos democráticas ; raiso o crimine,,» Chico Turco ane 
d o Crosil não lhe » poderá empres- l i a tempo, matara alli o fazcndeüro 
tar outra luz senão aqnolla que ser- : Gabr ie l Pimenta 
vn pula occi nvuur no povo o robai , 
xn' .e'.to j l i ys loo e moral, a que o l 
d. / i i aram. I De»app»recau da casa do rua Ba-

sa hora terá soado da outra r í " ' I t »pe,t intng*, n. 18 lí, um 
b i do oeitano i f..iua desse ) ,o- , , , " ! n o r <1» " " m o Uunutlgf), fllho do 

rt publloo milit ir. Pasquale Nadeu. 
"> da pi-lmatorla, o t ' o o o o , n o * 

Oiiqti e. u. A som' ra a d » Foran, pre»os n renolhidos o i xa 
• ; 'r * «'•> ' • « f u i o . • .•.„,„.; a .viu 
iie!. ' ) )cu-ho« de uivai«ao4ul — i l 'ouU' , Fcl ic lo Aliguuiu u .Sicanul 

dirão, i ludo, iH habitante» dos o u - i H n t o . 
t ro » hemispherios. • 

l i z i s ; ^ ; : ; : : : 1 t d í w n r ^ 
- I 1 0 m e A i f ( , , t t A g o a i n i m o ^ d o r 

1 

fóron 

missão de instrneção publica. 

remessa do-t diversos ob jectos ue-
cues irios á secçí.o )aMscul;iia do gru 
po escolar d,. D.az e p e l i n d o lhe 
enviar o roc ibo do director respe 
otivo ; 

A o inspector do 37" districto, uo 
mesmo sentido, com relação a l i v i os 
destiuados á esoola provisória do 
bairro de l i ibe i rão Gruude, em C«ua-
reliy. 

A Secretario do In te r io r despa-
chou o » reqnor imei l tps; 

De L e v i n d o Eeruaudos Ribe iro , 
prefestor tia 2" escola du vilia do 
I tsrsré , pedindi» licença, em proro 
gação, parti b galisar a interrupção 
Io sen ererc io io do 2t> de maio a 

t! do corrente — Como pede j 
De >1. Ernestluu do Sacramento 

To l edo , ex profeaaora da i-m:iutt <1,, 
b:.ir o de Monte Alegro , município 
do Amparo, suliuitando pagamento 
iu veucimeuti b u qno se jnlga com 

dlre i t i . - De fer ido . 

O suor humano. 
E« tá rocouheoido li Je, em vir-

tude d i algumas experiências, que 
o snor humano d um toxloo muito 
aot ro . A l gum que foi aproveitado 
da oamisolo de nm elegante man 
oeb;i, d«|)ois de dançar utu cotillon, 
fer, perder a vida a diversos coe-
lho». que pereceram vlctiniBB de t&n 

t i -ã 

grunde trabmnu muMim", , C. 
dança, a et-griuia, o cyalismo, ete., 
& jnsiB violente, do que o que so 
prt d u : toniomlo su um banho de 
VMjtor, 

Ura esoriptor da an t i ga ida l e diz 
quo certos gu- r re i ro » do soa t «mpo 
aprovei tavam o snor p i ra euvene 
n'<r us suas UOCIIKS. por onde se 
pro ia qne a domoberta do su»r 
o ' mo toxioo nada tem de moderna. 

.. . 
P o « t n l e o t a n t e 

Fri. ffs IM » t h IB Joio Jlestlst* dsi 
Ca a e'rsa; A fo ba .omeça a ccgu r b Jipsrá 
shl Hof.moi hs o obs-qi.io -le nts nforída-
rt-m ço e (Cavam r̂ osbei-do 

Br Jotl R di ywturi ra (BsbUiúl Kstava 
isndo rAmettld • pa-a Rtplf.to Batito dft Fer-a-
lesa K znm I at a tferonfila 

MÍHS^S 
^f a r i a n o d a S i l v e i r a l l ^ m f l c a 

Maria C o " l ida li inlloa Guto-
mar Cândido l íwi i f le » , Eepris-
lo d * S l vwra i lemtka, V i rg i 
li<> da h i l v i i ra 11 nifica, 11 ynsl 

do da Silv. i ro l lw i t i ca e sen cunha-
do e cm liada convidam a todos os 
Bons emigus e parentes para sssis 
t irem á ntiisft que man t»m celebrar 
po r .tbno dn ».-n p«n . M a r i a i u > d a 
f i l v e t i r u B e m i i c a , qninta-feira 
2 de setembro, 1° uouiversario do 
SOU passamento, á« 7 horas da m«-
nliõ, na egre ja do Sagrado Cotação 
de Je«us. 

I 'onfcHsautos no» de » ( ) o ji gratos 
por esse se to de rel igião. 

S, Paulo, 2 J de >.g ,sto de 18fl7. 
VlKOII.it» DA BII.VKIBA BKMKIOA 

8 - 2 

t 
D. F.niilia Drot -ro Corte a de 
Sá B ni. v ide » o o dr. José Ma 
ria Correia de Sá e Banev ide^ 
peniyllsado» pelo fal lcclmento 

do ena tia, o exoia «ra. I ) . A g n r d U 
d e A v r i l a r l t r « > t e r o , mandam 

lebtar na og re j i da Sé, ás ti li >ra» 
da manha, no dia 31 do agosto, uma 
inisaa por m a alma, 7" dia de reu 
passiimi-nto, rogando o obséquio 
coridoM» tle assistirem ao dito oolo 
aos amigos o parentes. 2—2 

Ven.'" Co." ' 
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m 

21 « 
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0 marcado abriu calmo 
Uuntara-ie rendsi na base da OS.KXI, firme. 
Era Haotos, o morüdo decafé abrln mdiolao 

ás 2 h. eatoro cnino. nabaa» de 31,4 
movlmtnto regu ar na baso sflou a s$8e0. 

BOLeA 
TranjacçOe» effictuadaa hontem, fira d» 

Bolsa: 
05 letras 4o Banco 0 Real, a 6!$. 
50 » > > » » a 01» .00 
2(1 acçíei da Companhia Paulista, a 270*. 
5.) lllraa da Intento cia, a 6 ' » 

I I" acçSie da C. Paulista. Int, a tttii. 
1 r> » . » » • » • S 
51 » » » m p a .Dei, 
• SI » » » » » 
10 acç',ea no saceo Un.io a 2,'fc 

!.'j louai do Banco Credito, Roa1, A 
5i » » » • > a »'56'0, 

111 A.çSet da I. . Paulieta, a 215*. 
» » » a í7 fc . 

5u » » » » a 2B5I. 
HO » » t > a 20U« 
150 a » » 9 a l'H t -
20 > a > > a lu i » . 

I(»"| i.etraa do Bance Crellto Real, a 6-*. 
A' h<ra oUlclsl tia Bolia: 

1- a.çSea da c. VlaçAo, a 76*. 
BOIiSl DK B. PAULO 

orraaTA 
Fundou pubtlcut 

'V— rerani 5 »(« . . . 
íiDtras da Camara . . . -. 
1- empreatlmo . . . . . 
2- » 
3- » 
4- » 
5- Bocampaç&o Vladucto. . 

A (,' t,, 
Banco Cemmerolo lndnatrla. 

» B. "aul» . , 
» Credite R«a( e bj-p. , 
» * com. u 
» Rlbslrlo 1 rnto . . , 
> Uulio B Paulo 
» Mercantil Hsntoa . . 
» Lavradoros . . . . 
» Sautoi 
» Conatructor • . . 
> Dn-.lo de B Carlos Int 
a a * » C| 4D |e 
» Ind Avparense 

Comp. Paulista Int 
» com ex dividendo . 

do < - eamestre 
» * II *" •!• • . 
a Mdf>:° » ' » « • • • 

• o í " 'I- • 
> Snl 
a a ex dlTldeatftl / 
a Mechanlea . . . e » 
a fabril paulistana . . . 
a TulepbodtcA . . 
» l.uptoa . . . . 
a i rogtod.or . , . . 
a Viaçáo ) anIUta, . 
a Arfoi Pa-illsta . . 
> fifV* l l.o» . . 
a Drogai . . . • 
a AnUrctica . . -
> KAO a"<y • • • 
a Btopakoff. , . • 
a Oai de Caraploai s 
a » » B. Paulo 
» Pron.lo Paull.ta 
a Meie. e Induitrlal. 
a t'omm'-rclal v aaliMe 
» Noite de S. 1'eilo 

l*t'nê hipollicmial 
Banco de Ciedlta Real 

> Unlio . . . . 
Jhbntnrm 

Comp Melhoramento! 
» VlaçAo Paulista . 
a B. P. nragaotlne. . 
a R. F Ijorena 

DtvinRNnos 
Panam prosentimente dlvldan^ce: 
Ban.«i do t omm.rdo e Inunstria de 8. Paulo. 

I* dividendo. A m i o de 25 "i, ao atuo, ou 
I2«'(KI por accio. 
— Banrodo B. Paulo. 15» dividendo. A raiM 
de 15 0|0 ao anuo, ou l*,Mlt por arçio 

-atico de tedlto lieal de H Paulo 20° dlrt-
dando, A raaSo de o * por arçlo InUfralIaada o 
2* pelslcio Intopraliiailas 

companhia ' ommeroal Paoll-ta, |s dividendo 
(ptovl. orlol relativo ao aemellre flhdo, A raaAn 
de 12 % MU anno. 

Banco 1'nlAo de B Pailo, 11° dividendo, krm-
Jk • de 3 •/. ao atino 

Banco de Piracicaba. II- dividendo, A raato 
do 14 | ao atine, ou -'.(«»») por eeçAo * 

MAIJAB PAHA EUROPA 
Hojo—«Oravla» 

20 i* 2MI* 

2 1 " * 
I20t 

22,'.* 
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100* 
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72* 
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Ifi* 
15* 
l o » 
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lMt ÍJií 

» • * M l 
70» 67»',Oi) 

— 00* 
90* 

FULHETíM (U0) 

0 Crime át Kocbctuitta 
Xavier 

poa 
< l « M n n t é p i n 

O 

ã dr. 

0IIU4|)^«.) i't)» ««.»».., Itf jOI 
C. d e Sampaio IVixoto , 
pmfessor de desenho o 

Nossos pezames. 

r » e » , cm circumsts nelas diversa», e 
qne perviram paro disoipl inar a l ia 
publica, devom doravante fazer par-
te da nossa bandeira, ao ledo da-
que l lo espada, que symbolisu o Or-
dem e o Trogresso. 

Andou mal o »r. cap i t i o Manoel 
I te i . fc lo I lli qncrer pr ivar o hlsto 
r i . i 'a nytsH revobiçf io deraooat l ea 

' , " " , ' j p e < . ; 
I 1.1'I-H ! , l i i f 10- le 'or pxdmntfs 

• I f l - p w w . Or>w«» ro-
, . » r«t> Ua mu o < lub A i i l i u , , ' 

conhecido r a «uii Hibotioria, i»usaon ao i l ín» i 
pintura. j t r « oo r r « »pondente d o .1 ornai do 

(hmmtrcio 0 d ip loma; dc inepto in 

coso do rua ttfto 

ii 
Uo 

num cubinulo da 
Caetano, 77. 

Hontem, de facto, o agonte men-
cionado perguntou brdilimani.into a 
Ago» t iu l so quer ia vender lhe al-
guns goneros. E,-te acco í en imine 
d ia tanente á p n p i s t a do agente, e 
o lovr.il á sua realdencla.ond*, po 
Ia nu-.ntla de >m llie d- u n-ua 
«m . » . l o «ittnntiJade do Jato»., eon-
teudo OOiaid. : cm oon torrsi paio 
t]uu u a^onUi o ^.lo tl u, lui.. . j j o 
a presença do dr. V i rg í l i o 1'oroira, 
1° delegado, qne o fe/. reoolher ao 
xadrez. 

PB.HKIUA PARTS 

A S S A S S I N i O 
X t l f i 

$uiz Çirrtn e o seu 

assassino 
Entregava se ooajitunti mm to aes 
ua pnusauieutos predi i . , - to» e ad 

qu - i' 1*1 feri?» d,, vo t/od' n ver 
Ouroados o I OI lia dese j o , quo Uiu 
gue.u a julgaria oap.tz de tal traus-
formaçáo ao ve l a oorrer atraz do 

Muitos dollea appareeeráo mait 
tarde em Parts, aonde nos aoomg a 
nharáo os le i tores qne desejarem 
vêr o evoluçáo do n ly VIM aconte-
cimentos e a parte qnh^ahi tomam 
os protactores da petiuena Martha. 

HK(. l(NI»A PA HTM 

A V I H G A N Ç A 

"o arraial de Çlauiio 

So o corsç\o era inúti l naquellas, 
nestas fôra eubstituido por uma 
bo la » de dinheiro. 

Aqn i t í m a alegria dos meninos, 
o sooego dos paesl... N4o lia nado 
mais baratol Tr inta e «linco enuti-

Sáo folçAes earactoristlcas das m o 8 •• sete to ldo » ! Q u e u com-
ópticas. Náo queremos patentear, Pra'i'1 
nesta ooensião, essas di f ferenças. O I —Venham, meus senhores, ve -
nosso Um é outro. nham, bradava se mais além. O em 

Os nossos leitores, oomo dissemos 1 P e o U o u , ° v » 8 começar. Os q u e pri-
avaliam a festa de S. C laudio , e| 'ro entrarem se r i o melhor oolloc^ 
por isso, ooatentamii nos eui lhes Entrem; o espectaculo va i oo-
reoordar o q u e alli h e v i » de mais m e e ' j ' -
notável e d i g n o de sor menoio- j ~ quentes, quem quer bolos 
nado. 1 1 n o n t o " ! N 4 ° » » l i a melliorosl Q o e w 

O dia es t iva agradável , e o povo T q U 8 r ' ^ ' " T , " g r i t H V » n i n » y 0 

•p ln l i a v . s e I, , inagnilioo largo em d 0 , 1 T l U 1 < ] < , , r o u t ü " « « m B r a a -
Novonta o o ineo por conto dos I ' l n e " a ro » l l «avo a festa mais bri- i 

leitores iMri.io.iHes lot„ te , i » " » ' t e dos arredores de Par i » . I _ . ' " " " * segurança 

Ooutran de Strény otó á província cia», eonhacom também aquella fes- ! de bebidas e casas de pasto impro 
dos Vosgo» . Operara se, Unaluiente, ta, quando mais nfto seja, pelas tles-1 visadas, vspalhatlas por uma e Dor 
t al tmi dunea noa l>..l.<in„ J_ l A 1 ' l « • 1 tal mudança nos hábitos, nos pra-
r.eres e na vida destri ullier exoo-
pcional, que seria dlfUoil fazer tl. lla 
ontro Iit &o Kaudul, amando apaixo 
nadaraente, sem interesso, c arris .... ..,„ , , „ „ „ „ , 
cando tudo pa r » sat is faz í r ao seu l iav i » d e s a p a r e c i d o tilnda a oohtu 
•mor . rei «a narisitiuse, t ypo or ig inal e eu 

O que será de O lympla Hila» na cantador, quo h o j e está esquecido 
v ida do egoísmo o que se acaba de ou metemorphcsi ado, 
entregar V 

**-'),! oav.o uni-l ia» i>ersollu0 !j 
printiipaes tio qne falamos, por o o 
oaaifto tle se veri f icar o horrendo 
oriute d e l tochetai l le . 

nci,: iis jeitot-cs ivir.i .eui.es ior: , ir , , « " » « « r n u - ™ u « j-on». t ,* ~ " t. 
ao r .<••>• a um,, v e , na o . » vld-t, 4 ' Bep iescntaçAe , do sa l t imba a oo , , d ? L „ r i U v i ü m ^ , d i í l ? S n t » n !! 
f e ; u do arraial « le S. Claudi barracas f .necidas de variade s & v i Z S ^ ? * o T d " i f H ( 2 ' % 

O » outros einco que faltam, as cos, rosou» e diferentes pães I . HOB hfio .ln . . " J , < 1 " " ' 1 ,110 

sim eomr» os leitor,» da , previu-1 de azar, bailes c ^ p e z i n C t ^ | - p L m T r n ^ . mi-

nh»s senliorss. experimentem as 
forças; náo percam • ocoasito, o|a-
mova om alta voz um charlatão. 

—Qnem quer jogar á bola, dlaia 
em VOE alta nm homem nollooado A 
porta de uma b*rr»oa, vejamos q«eta 
é mais (léstro. N&o h-. jogo mala 
agradável. Vonham, meu* senhâ 
resl 

—Aqui tem multo Uno maçapfto. 
Compram, que b io de gosUr, apro 
goava se de um Utlo; bons dooe*, 
pasteis, ouvi » »e logo dn outro. 

r,.mona«lBti, ngua fr«H«» , anua » 
c.uvan» rapnues o voMuw, correndo 

eripçfltw do romuuoi-ta populnr, outra parte, chamavam a eoncor-
Panlo de K k, que n i o ileixuva renola do povo áquello fest ivo lo-
nunca de levar a l l l os pe r sousgms g « r . 

d o s . o u s ron . tnce . | Podiam p» » » . , r se no arraial a l -
E r » 110 touipo fe l i z em que na-» B „ m a B i u r Í s d ivert idas o gastar , e 

d inheiro á vontade. 
A cada passo se doparavam ven 

dllhô«B, quo iifforeciaiii qttiuquillia-
r a s , o <>» prégões dos vendedores e 
d o » quo e uvidavam pa r . d iverso» 
div. ttiuu idos, «truavauí os wuvidon 

N i o so vAem essas raparigas alo-
' , j v e - ' ; Ias ,|t) mo, ia, gostando >bi 
«•••ire e dc t a ' tanl la» ; pt-1 > contra 
ri ' , app i r eoem It fra.tar . lo seda e 
vellndi», bebem cliampaipv, t,t»iu. ut 
tnharss e fazem se muíhore* de im-
portância, 

pauMeiaAi 
,u uau oi iiucr:. 

J 

- C o m p r e m , m - u » senhores e mi ' " " ° " l t t , B « l w ' 
nha* senhoras, berrkTMn uns. I (Contint*) 



O COMMERCIO DE S. P A U L O 
t i * 

MOVIMENTO MAIÍITIMO 
VAPOBK8 KHPKBADOS NO RlO 

j{ tondres e osc., JUtlbiumc. 
31 h verpool e e«c., «Lljçurl»-
31 Vâlpwilao o 080 •«-» 
3- Rio da» " - ' -uri via. 

a»»-* —«Por tuga l » 
«Cittá dl Uenova» 

Â Haotou, «ParngaMBÜ» 
2 Porto» do Norte, «tí. Balrador» 
:» Trteste e eac . Paniora. 
I Santos, La Plata 
fi tiOBihamptOQ e eso , i&agr-altna. 

11 Santo», «Agordat» 
VAPOBRS A HAHIR DO BIO 

31 Mverpool o OTC , «Oravia» 
SI Nett-Orléanu, «Rojçarth» 
31 VMparalao o cca, «lilfcurla» 
31 Rio da Prata, «Los Andes» 
31 Rio da Prata, Chilí. 
i p?rdeanx e eac., «Portugal» 
1 Mouttviúéo * cie., «Santo*» 
t vila Neva e eac, Jfaeo/omy. 
2 Fortcm do Norfce, «Pernambuco» 
a JUmbtiriro e e«c., <Paraguassú» 
1 ftW.Sn o eac., «Bnnn» 
S Fornamluco «Itaae^a» 
3 Arao»Jú e eac., Ptne^. 
8 Vlct r«a o osc., Mtiíuy. 
4 h Matheui e esc. , JiapaitUrim. 
4 Mo tovliéo e o«c , Irit. 
4 Firtoí do Boi, Uapiruna 
4 a. Ma'.beus o osc , rampa 

12 (lanova e Nápoles, «Agordat» 
VAPORM MM SABTOfl 

2 Tremei, JMnibury. 
2 yursoiha, i.a Amltf. 
4 Hio da Prata, La Alfa. 
5 Rio d» Prata. Ue;}ina Marghirita, 
b Mo da Prata WMtk.nd. 
5 THvte, Califórnia 
*i da Prata Caravella». 
5 Hamburgo, Roíarin. 
i Hlo Prata. Moratia. 
) (Joof va. Agordat 

' C A S A , ESPECIAL - *a i e i t e I ipo r ta to ia ; ^ÜÍSkFVu. , 
w s s o s p r e ç o s si lo s e m o o n c o r r e n c i a , e p a r a g r a n d e s q u a n t i d a d e s t e m d e s c o n t e s o spec i a e s . 

Abreu Teixeira £ Cr, (Casa fundada em 1889) 

C h a m i n é * d; o rys t tJ • t o d o s ou acc* .nsor «o í p a r a i l l u m i -

i r o s e r i e , c a r vão , 

50—Rua da Boá Vista,-

j t v e a d o . L a m p l ô a s Q*<?as, c j m i i R i n r a w - - — r - — — - - - - -
F O G O E S e f o g a r r K r o a a g a z , k e r o s e n e , c a r vão , l e n h a o U c o k e . F a r v i a g e n s d i v e r s a s e a r t i g o » 
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J2 tiarabnrgo, W»ultvii4o. 
14 Boeftoa-A&i 14 duühuo"Aires, 
l i hlo an 1-rai», Coricc*. 
j « rienov», Sitio. 
|s Barriu 'Iria, Oríon». 

VAr- ia« A turra a* l lST.i» 
1 Harohurtto, Parniiuailú. 
2 Trlesttí \afflf-hniot. 
•z New-Vork billnna. 
2 Rio da fruta, U) Andu, 
4 M»rse b*. IM A í " . 
4 BoiiUiSraplnn, l«a Haia. 
,', irrvjv», Rmiina JiarijhMrita. 
fl Uaaovs • Napo es, Murntia. 

In rlentira « N.polea, r*ttá dl Oanoto. 
In (lenova e Nápoles, «Agordat» 
l.s uenova, ar ao. 
17 Baenoi-Alrea. Siri". 
17 Hlo <1* Prftta. UonUvidio. 
19 'lanova, Ori.n§. 
»:, BanburKO. MonUtMéVi 

LA var-OCI 
rt paquoto CMÍ i, uWr4 ao B,nl>J, 

a . • de «et»ir <0 r „ n , , v l „ Nupolcí. cim 
e,CB Elo, BaM*c Petoamboto. 

o f..mK<tto a»h!rá TO dia 17, para Mcntfr 
n MM<«-AM>. 

HArMAZios» aüKaali.» ITAT.IABA 

O Ortoi» laklrà de Bautoa a 1!~ d» í«tíTBbr>>.PMa 
o Pio. Barcallona, OenoTa • Napolf». levaudo 
paaiâ reli-oa para Uartalh», trknabordo ew 
OMova. 

O Iffilui SnrfJ.ír**- laUrA do BMitoa a d » 
líteim-ro^ j ) » » ti Rio, Barcallona, Oanora • 

faríirto a Tlagim em H dlaa. 
11 AM »IÍ It(l-AMKH1KA-1.INI K 

O Vnrotía, e»perado do Rln da Prata. «»MrA 
da Baotoa no dia fl de i.terabro, edo Rio, a -
ílractamer.te. para Karaeloa, Uonora eSa;.o:oiip 
laTDDdo paaiagelroa para Barcollona, comuani-
bérJo «m (ior.ovü 

uA untrar nEASlLlASA 

O «Apordat,. aahlri do Manto» no *la 10 do 
•otembro e do Rio. a 12, p.rft (lanova Nnpo-

le*ando paas.culros para Maiaollia o Bar* 
celiona, com traoabordo oia Gonova. 

UAMBURa-srilAMKBIKANlâCUB 
O vapor arapnaíKÚ» eahlrii ri» Hantoa 

ArtaiihV para o Rio. Babla,I>i.boa e Uamburgo, 
levando paj.u^eíri.K para oa A.,'roa. Madeira 
etc. 

PACI»m «TKAM 

O Oravia, eaperado do Rio da Prata hoje 
•ablrA de Baotoa paraLIabOa, Vlgo. T,a Palllce 
• LlverpooU depol. da lndl»p.n»ave! demora 

O Lifuna, a.perado da P.uiopa tnmtmm onje. 
«ab'rá dopola da !n-l'«i enuavol demora, para 
XontevH^o. Pnnra Areuat o Valparaiso. Rece-
be paaeagelroa para o Rio da frita. 

OOSSCMO U1ARI0 

é®wsv;"'ío « r i i s » " " * 
Ari oi de JgtAPe, 1-í'Wl. 
Banfea Alvee, lata, ü»-' 
Cana aerca. Mo, lt'2'JO. 
Caijf.ca. Utroa, «00. 
Cabclaa, cento. 10|l«»l. 
Veliki molarlnbo, 1(X< Utroa, í " t a f < | 
Fumo anixrlur, kUo, >• * I£2Kp. 
Varinha eapeclaj, 100 tltroa, i:>vXKi, 
Farinha de milho, litro, rv 
SaUliit». uma. :;t(i"' a >$M0. 
Milho, al-,o«lr«. a r,$r.ixi. 
Matu d TO, 200 ra. 
Oro», d sala. !*<"". 
r ir l . ojii- 1H»""". 
Qoeljos, um, 21500, 
Toadnao Hlo. 1(7<XI. 
Bata'» d ore. « qae1» ,$0tJ0. 
FTahte, alqueire, Tfooo. 
ca* o. da K ' o- a..,), i V,v)0, 
Carne varia, Mo, SUO a 1»000. 

MBRCAO0 1TAIIAHO 
Frevo» corrnrt*. g«nírot mala procararti» 

fio ü'j*»o merrado e nn interior. 
'a preç'» doa ceneros exi'ani;eírLii lê.-na 

mantido tjitailona,' ». u>. lnllu'ado aebre ellea 
»b d.vcr.aa mclllt^ôoi (1 j cambo 
Aaalte Uno d» oeno.a. utro. . i 
IWn qoaytola. .:l 4 » 
renat Branca, a 70$. 
h u .» w,r*.»flM ue urno.a, hllu, I * 
MorUdalla oli lata. áe '-i«> í h i J IWH. 
Qoelln Paoseato, o kUo, a t^uw. 
Vinho To.cano.quanola, 24'1*. 
vinho lle^il.onai, quartola. 
Vlohr. Bar9 era, q^ai^oi*, 240», 
Vinho CV.anti, caixa, 
Vn/rfioulh. caixa. .(Oi a 3>$. 
liai.a de tom ata. ht'o, 2» ' 
Aaaltona Wlr. 1. 

Wio 
lUl.xa da Boiofiia, t l f " a h%. 
Maatel«a. hllu, a 4ÍEOO. 

?»ütA BRMAÜAL 
Doa preço, correntee doa neo^w do mertad , 

para pagameuto doa dlre<to« de exporta,Io, 
Da Racebodo l̂a de Reudaa de Baouie. 
Aírardente, litro, 
Algodlo em rama. Il.ra de direito», k. 4d0 
Akodio tecido, livre de direitoa, h. 
Arrfif pi vlo, otro, 'M 
*JHM e » ejuta, lílro, Ml 
B.tat.a, > H20 
Borracha Sua. k. U'X>0 
r*<* num, k «'Al 
Borracha tn rofloa, k 21'MiO 
•orraiha Korn»inby. k, ISOoO 
3J»'é l ucolha k. 700 
Ch<, k 
fanglca, Uro, r.!0 
leia 4a tura, k. HV| 
Chifro, ceM" l-*'«<l 
Cr.na animal, k. 24000 
un i». . . ei)0 
Bebo, k. 700 
holl. de.t. 0ld%,',«. li. 14210 
f 1 " ' ao nlerfor. k. >-011 
iDtcInho, k. ( fOo 
l'nh» da boi. cento, <t -"0 
Vaaaoaiaa cento, fr-tOUO 
vinho, litro 1*2»' 
' ouroe da boi. aecco k mo. 
fonro» de boi b»1Í»Ji» k. W 
Crj»tal do rocha, k UJ.0 
Congonha k. '00 
íioce de qaalqnm qnalll»de. k ' » 5 0 
#arliiha de mandioca, litro, SOO 
Karlnha es latiho, iluo, «o" 
Keljlo, IHro 4<»> 
Ko b» de mangne o cuca, k. CO 
Pomo bom, k : i| « « 
Vuao ordlnarl,», k 2»'< 0 
"repi médio. k. !»MW 
Fabá. litro, 2'AI 
Hal.lohaa, ama, lt-'K> 
(lomma. litro, 600 
«alto k 400 
Ma' to para henftlc ar, k 200 
«•I de fu «o, .!Uu. I » ' "0 
M'l o. il'ro, 110 
O.aoa, k. no 
-•orooa, uiu, K1"00 
Qaeljie. um, l«N 0 
Habho, k. « o 

MKBCAVO PUANCBl 
Aaelt« Piarolol, nalxa, "o|, 
roruae 'oT»i Roblo, w » . 
Hl.rnl». ,'iSt, 
Marte Rrteard, ffl|. 
.'lua ChamI „ki.a, ll»|. 
Marrai,d, «M . 
Manteiga b.magny, t . 
Petlt poli, lata, ! » » « ' . 
Bham Jamalia, m|, 
•ar«'ohaa em aaelto, ealaa >'it. 

a a tomate, aalxa,l4|. 
Veraioxtk, M « . 

OENHBOB r n K T C a n i m 
Aaelte d Aro litro, ** ! ' "< 
Alp'nte,kllo. '•'«'. 
Alaoa. K«(. I» l l « l . 
Batatinha» caixa 12». 
Cebenla» u „ 4tta " B . 
Figo». Mio, l l « «J , 
*oaee, Mo. l « »«' 
Vlaho Muecatel. ealaa, »>» 

« fardo, p'pa, 
Mmm. libra, f » r - ' . 

ivvxs AMUÍUCAHA 

-eoha P. T. Ueorge, barri» de is k».,!fij » 
Tcoclrho americano, kllo, 1$4'.*J, 
Farinha, barrte», 46<. 
Oleo, qnartola, aof. 
Karoeant, calx», 11$. 

BHCCÃO AI.I.BuS 
Phoephoroa, Jon\op'nn.'ata, i-"qoih> a £ a 
Corda, de linho loriMa». kllo, i»500 

B. PAULO RAQjWAT 
Movimento de hoot^m: 
.Voafo» — Carrfgadol no anuasem, 109 w». 

gen»; fornecido» ao case, 111 ; carreg-vloe 1.0 
miMino, 9fi; Jlcadoa vaílo», 10; Adlipoílçlo Jo 
CAoh depol» daa 6 horaa da tarde, 1, ilnacai 
regado» no armasem, lbT; entraram 52.674 aac-
can ile café. 

ytrru — Oorreram UlSvlaçcna, repreactitan 
do 4.V, vehlrnloe. 

tíraa — Bllhetai eulttldoa para cima, 41 d» 
l» m 1110 de 2.": para baixo, 29 do 1.», » 422 
le 2.»; earTaga ioe com varíoe genero», M wa 
gotta; deecarreganria, la 

•'ury — Carregados com vario» genetoa, 101 
wagona; 'le.carregvtoa, 12*; ldem, com u » 
<«r!aee, 61. 

J. Paulo — BlUtetes emlttldoa para cima 
(40 de I » cia*»*, eHB5.de - • : p.*ra tialxo, .4.'. 
•te I » o i láJ. ; carrngAioa - n i .rio. 
g«nrr.n ni wagois ; d^ic..rregado», '.1. 

JnmlicKy Hntregae» a i.ompannla Panlla 
ta, (21 wagooa: reoebldoa da w n » . Ml 

Kxistem atr»aa1afl na bAldeaç.lo do Jmdlahy 
& e.per» de tranuno*!" carpnã p,ra 20 wagoos 
com destino á linha Ytuana 

COMMU.-ilCACÕRS COStMEUCIAIla 
l'o sr. ,loi.»li'oi do Mag.lhSes, quo abr n na 

nmaicla * C. Carimbo» d» borra 
Cacha, artigos para .rgeníe^roa « para aaart. 
ptorlc.. haa lí'raila. lil-A. 

éhjiiarU.—LÕÍfirFttltTIN Pr1=r'ji. praailg 
*'co'» r.lojoarla il* ParU. «ipaílaM.ladM 

a* .tincenoa 1. relojlos dl t<ta pr*3l"»ío.—10 
Rah S. Bantc. 

Gamv.a A C., cora armaiem 
por atacado. Importavlo dlretta de vi-

nhos goneroa Italianos Ag'i.-rdetit«, álcool • 
.«saca Roa do Comiaarclo, 40. 

y y j ilAaJ 1 -

praça de Hant.a 
o diíbp.clioa 

um otcrlpt rlo do comTlaaõe 

CARTEIRA 
I V O C O . V I M K R C I O O K S . VAV L O 

M o C l . - ; * * 

D. íc/1»r <7 r n - , M » - Brnflal!.»» 7ja 
leettH do er1rti;«a. 

t»a Ao Coía»avcf" 

T > B 

ifi!» e 8','iaültoi!' 
42. ConiUita* dw 12 i » ». 

RR A AMO DO AMARArj.— K«pec.'r.Ud»d« 
em typhxlit » mofttíia» dtptlU. F.»»!a«sncla 

roa d. Veridiana &7. Eacríptcrio, rua da 9I( 
Bento, 2*, ái 2 toras. 

DK CIittMHNTlf pRRR^ RA. da Academia de 

Medicina do TMo ie Janrlro rccompMsadc 
pelo Instando de França Clinica medioa, a«-

P*"".'.«inièfit«: thla^a y ilmo ia-, drenov da» 
criança- e do cr.raçRo R n JoÁS Bonifácio 22 
-Consultai das 2 Aa I. Ra*i(!oncia rua do Ypl-
ranga, :J.4 Chamados ror eactipto. 

Dr. Piãro CiUâonio.—Medico — Sx-ProfeMo» 
Ijlrre da Karul̂ ndc do P4o. Rstudou tm Pa 

rlb t Vi«nna, «wpeclalmsnte rao'e»Ua* interna» 
vypblllLjas. veneretx. da pr'!® ourldoa. gar 
ganta p ntrí«. Cors-itn» Jm * 4k P da manbi 
de 12 ü.i l t. de .. 1 tla tarde. Largo da Sé 
a 11 b. Faulo. Recuos 4 ma T de Abril, 12 

O? irt Arnalio Wva t* Cirmlko • L 
r.féra Bnrrrün Mn» íf- R. Bento, 2J. roo-

ir.itai de 1 ás 2 da H'de. nesidencias: dr, A. 
7i«ira, rai Tplranga, • dr. Ij. P» BarreUr 
ilaweda do Tricwp^ <0. 

D f. Jiriaio YlasuriEarl?* 

tttwo e R R-a Galrlo Bat 
AO, ?I H, óa sr • ^t?.-, % I(m»pr, CoB«. 
-t* lí i* No^M^íro. <t°- "í ? U S. 

Ím!lo.- Vedifto- espeoia1). 

»ojif>a V ! « i S 1 rua Dl-
reiU, 3.'i, a toe 4o Cauco Fianc.es. 

Dr 0, ncffúrv ti 
daôee: a>c'ec^M -

/<- v ~ Hoosaltorlo. 
rua d« H B*íOto. n ia t'*> S iu > 

taAldenit!». Alaraeda B. idaieira, o. 81, 

CUntfla medico-cirúrgica d r̂. Manoel Pasem 
KspecIaUita, e com 1 ..ií* pratica da molrs* 

la« do eoraçlo. estomago e puiraSes. Cor.atütc 
rio Ladeira de fi. Joio, 1«, das 10 i 1 lor-
• tard». 

Dr. F. 9. Martkl ao» 

A
atica ParU como an>ifit«nt» dc 

ouait, para ntolaeMas da garfactf 
larla f ourido. v^nerefs a rias nrinarTas H%» 

,» ladeira de b. Jn«/». *— 
t< m * 

E tj tciuHúki italiano.-
longa j 

U' Coachtnann fa Filhos 

"RNmrA* 
B PAFT0 Le o *• A. V- i-^rttci \ 

\ lt>** 
í i Poi-a '.VmsuJtorlo 

anAcn. 
fO rJV)l 

«ra», 110—sobrado. 

Dentlrta pela Saco!» »«<3 
ofPiclna, vtj* de 

P* miUf> ««tíwfvwi 
t JÓ9 «aM«tna da ¥iic«.r>. Ooníoltcria-

'ormtdo ?el« 
• uorsubio, i j . 

ir. -iooá F"" • wailo d»ntar! 
* ir * ^s e'«-sarghi & C„ ladoJra d» 

..w, n. Rr''t'ftcçfiú õf, dentes u-n filr 
a «pv^ea^to da nra noro pre? »' aao. 05'«ra * 
! eoUor kj.ao de dote& pelo pycteaa ma<s ao 
íarno ate *oJe conhecido Propor jr.od eo» «»-»• 
%aiho srat*t;tldo' da* ' ir 4 l i tarir. 

5 il Todoa w tíabal^os qoe níu íluar̂ as > 
•oatcfío Mt« t-Áo j»tt-ti 

Caro íodtu tu noUtívu t*y*.Mictuí 4a 
* rk*nmutnca$. O alixir depuratlto do rUa» 

«arentico Alvee C»t**r». Porionla do dlstinofcc 
leuuUíta dr. Nkstor d « CABVAI.HO. 

•noontra-se a » tod*a iiH'>'iitti as. 

A l T « | f t 4 t l 
i tnofada O dr. ./«eob &irvnt** o o aoMeita-
''ador /. Pitâaiê tlr* o ««o eísrlpVirio an lar, 
<o «ia P6, n '«^ado -iode pódera ee> mt.oa 
aíos das 10 ii!» I >ora* ba 'arde. Resid»'!*.'* 

\t f»*r,»i» f j a», 

DR8 Dl NO BVRNO, Kngenio de Tolodo e 
Oomea Nogueira. Traveaea da Hó, 2 A 0 

dr. Dino Bueno aer* encu t̂rado até melo dia 

Dr FRDRO FKBNANDO PAR» DR "ÍAPHOH 
AdM K^do. Racrlptorio e reBldétic^: rua Ca Caixa d'Água n 12 A. 

AI/V0^AD0 Francisco Gntif.o Hi 
Fui;ra Lareria tem eairi^rirlo * r*í!iU.i»tí» 

..a dtlede At Â9.rd, i pva«;a Maaidpal. he\ "it« 
»aen,v eiveis. eíu^Tj-errlse» e crimina** «m 
l«aHn«r yooto d* iJnba fe«irorabana. Iocua»b« 
te de d*. a«aa perünt» o Jory, atiendendo 
(>a»ados r-w* fdra. 

Joio do Amaral Camargo ad vogado'BAo<;ar-
loa 

Jr,A« Üiü* i* kf uSn Advogado-

Ribeirão Fiato. Rua BarKo do Ainasocaa, D. 
(M| Cnapluaa, Baa Barfto de Jaguara. n. 1. 

0 9 irt. BrmiUt fathjdo • Áieumtarm Xtkm 
*o, advogados-- Rfcalrftnftla. á ma Am ora r 
*o, advoga 
a.-mi M 
dito Haal d 

•tf. 
"radlto 

a ma ülialta. n. 
da «. FauW. 

Ifc. Ba&eo e 

r v r . JUHMA U IhntU* ê J*o+sl< U 
lF-n fa^O« « P*o:o roa 1J4 da r?f»*er»h»o 4 

asAs w w M m m ? 

, * CM. ic da Alvee * C. «na d» 1.0 
1 ,t ...4» ». Paalo.o Baa doOevIdor.lM. Klo 

l « Janeiro. 
•t~""7SSSü 44 Aértn.—Koe Wielta, o. »• 

alcalaa do aorralo, 'T 

PIAKue - C«aa Mllauo iaiatraiaental, Be,esla 
l.daie ra afua^See • cuooirtue de plano 

rgama e »ar »ov j » » » ™ 'Ikan B a l a , I» 
Aoalmn » " VUd»lt^_ 
71iÃ»~Jrí»ao<a * o'—l<*pontulont • cambistas 
J «.crlotorlo • casa da caiaOlo. rea It <> R» 
. .b íTU D.»oslta.i largo <» Coarortla (Bra. 
». JÊÊIC- _ 
a « í o í o r » » « » Sempra «ncon 
O w í o « — •» a » 
n^áora^l A. 
_ _ i k r , alfaiataria. Boipa» kraaaaa 1 
U ' a » II de «ova-bro^I 

rmür* * MtrnwiUl» '«He, <e*l)oa 
C S S w S i m m » b.btd« «naa l i ra. U 
Boearto, l i 

Setsisâi© Sívre 

D r. i*lfm,n«tl Xodriç*u • - H.aldjnila largr 
oa Ml -rdade, IT- Conaeltorto rta ISdeBo 

'eabro. 25, ao tluiu-iia. Ttiaphona, 601. 

D» Tkü<domirc TWlta —Molaetlai doa olho* 
Oaea'l.'a da Betafir.ncla Portvgceaa de»t. 

• apitai, aa-liiterno da e.Oniea doa olho* da Pa 
laldsde da líanlilBa K!O da Tanalro. Cem»' 
orlo. laírlra dt fi. Jo»c, 1«, £ a 1 ia 4 data 

D r. tamfjn.- -Uaatlsta nnMa-am.raanc, ar . 
dlw operador. Ria do Rosário, 1«. 

D r. r. forma.-K.peei.üdidee.oorlfltaçBoa 

dentadura» e der.tea a plvot, rna Plorlano 
Palx"to. õfi antiga Direita. 

XO (2OE q - i s r e m 

T o m rhzfio jinrqnn OB vordadeiroa 
pòa auti hotcorrhoiilaricH dau a soú-
do o a vi '1« a muitos q a e sn j i l R » -
vum pordidoB do inccmmodQS ho-
morrhoilftrioB. 

O o leo «lulmnnto do B. Onrlofc 6 o 
f[no oura de momanto UH d6ros d " 
barriga « dou ouvirtoB dito ori»u(;gtsi. 

O auti rít^nniatico Paiiliíif ino ó u 
iiQifO cspi*"iíii '0 que cura com 2 ou 
,'i v idros toda. a qual idade d « rh'.u-
matismo. ÁE&iw como o l irf ir auti 
iworioo ó o nuioo depnrat ivo vege-
tal que não c . i a í ím o morocr io e 
iodnrcfco, que BÓ nervom para efitra 
gur a nutureza dou doentes. 

r a n populitrc-fi pilaiuB ondorideap 
tcni.17 úa u grundo proouru na d ... 

Karia l ínrt i f l A O n i p . , o na casa I . e 
1)10, I r m i o & J t f l l u ; e em Taul.r.ió 
mi phftrmacia aU<jm5. 0—3 

D e c l a r a ç ã o 
RoonliomoB para publ icar : 

MnitoNColonos da far.unda <lioa V is 
ta- do sr. JdBqnim da Ccnl ia D i 
niz Jnnqnoira q n « firmam B « Ma 
••ÍDÍ Miguel , Btefanini Perd inando, 
Domenicuni Domingo » . Babbatini 
raulo , Dal 1 0 l io Onnfr io , Cerr i 
•loné, Cerri Pedro , Potnpil l i Josfi. 
Mapini Attilir», Mnoe ioU Pedro 
Sapoi l i P io , Saponi D mingos i 
1'azzaglini Wansim", Bcieutiflcam 
qne na mesma fazenda o dJgno i.ro-
priotario ó verdadeirnmento pbilan 
tropioo e generoso para comaque l l es 
q u " neoeasitam de «ooeorro . 

Menoionamaqui a piedosa historia 
do duas famílias do colonos, que, 
morrendo lbcs os mnrtdos, l ' rum 
soeoo.idax de maneira admiravel . 

Tracta so das f ami l i » s T ibo r i e 
Gnol i , as qnaes nlio poderão, de 
oerto, esquecer tanta bondade e 
generosidade do sen senhor, o * por 
i « » o mesmo que os colonos infrare-
feridos teatemnuhBm <.s sentimentos 
de sua grat idão e nffeeto. 

R ibe irão Proto , 20 do agosto 1807 .̂ 

Xarope Peitoral Calmante 
FORMULA DO PR. B'I.VA UMA 

Coqueluche-vulgarmente Tun*e ron-
valsa, quo 6 o martyr io das criuii-
cas por algum tempo, e s t e X A K O P B 
diminne o re tarda os ncceunos an 
guatioflos aos padecentes. 

DSPOSrTABlOS (2! 

B Â R U E L r ^ X 

a, RUA MARPtí íAI j 

i ' o e r ç n s a o e s i a m a t v 

E ' magní f ico e do rnna a e ç í o p r o 
d ig iosao <Elixir Estumachieo de Ca 
momi l la i , dos srs. Robe l l o & Oran 
jo, ao qual di vo o curat ivo da nu 
tiga cdyspepsla», o rm dór ts de ca 
byça e inappetencia, isto com 4 vi-
dros do mesmo elixir. 

ERTEFANIO M iNVKIIIO PA Eos l. 
l ! i o de Janeiro, o d e maio de 1800 
Rna Theph i l o Ottoni , n Sfi. 

^ e a a a e e e ^ e - s e e a e e a w e ^ 1 

Z » M . 

Bernardo de MagalhSe. 

. Ac^go intarno.por conottno, d» clln*ca 
J medica do prof. Torra» Horaeir: i»x che-
i fr da cíln.ca miviira da Polycllnlca ge-
ral Io Cio de Janeiro; medico d» mo-
>r'l*a interraa da Polyclmlca da H 
Paulo «to 
RPHinKt.TiA: m dos Guaya 

a a í to, 18 a. 
coMütTi.TORtoi n a Dirnita, 8 

(do 1 Uri ;! LoíaS). 30 2.'t 

£ % 

' Z m - B - A t . ' ) C A M B A I I A E AN-
^ Í K S G I C O NAS tosara 

BofTrendo atrozmento do estorna 
ga e intestinos, podeudo almoonr 
táo BÓmente e não j >nlar, p' r qn » 
rc inh» d ige t tão hn fi zi.« e^i l ' i bo 
r » s depi ia da p l ime i r t r « fui ( f to, 
deularo que usei todo» . s propala-
dos para i ura (ia mii iha taolestia, 
conseguindo comple to e l í i l caz res 
taboleciment , sómtnte oom as « P i 
lo la » anti dyBpoi>tic»a>, do dr. I le in-
zelmann. 

Sendo, de faoto, a » p i lu l »s do dr. 
I le iuze lmann de tão grandes bene 
f leios para os qne sof frem, não dn 
videi um só moment. , OIÜ m••mf.-s-
tar por o i to in< io o inen ini o-idt 
cional e flrm» ju ízo ora oortif ioar 
que o » que queiram se restabelecer 
por completo dessa* mesmas n. f r 
niidad"S, tfi o oousegnirâ» , n«r.n Io 
as .Pí lulas unti dyspeptican>,do dr. 
Hetnze lmann. 

DVOKISIO J. A s no 
Firma reconlicoidH. 
Depositar ius: L e b r o I rmão .v Mol 

lo. _ 

AM i n u i í i r T r a 
A sra. Maria Amalia, soflrendo 

muito de flores brancas, nera achar 
al l iv io oont d iver «os tratamentos, 
onroti so radicalmente com a » pilu 
Ias t l e T a j u y á , M . M o m t o . 

—OcrtrudeH da Cone . ição, de 
Campinas, tinha acoiu-no» de lou 
cur» , pela falta d e tncnatruaçio 
(Btispensão), e gosa ho j e perfeita 
sanilo, por usar alffnni to r ipo as pi-
lulas d o T a y u y á , M . Morato, propa 
radas por D. < 'arlos. 

-Dyd ia Mart ins do Ol ive ira, de 
TioUÍ, softria de dnsurranjos no 
ventre, sent indo uma tlnreza como 
nina bola, que mudava de logar e 
tomando as pilnlua de Tayuyá, 
M Morato, sarou o vo l tou o nppe 
tite, tendo ho j e toais saúde. 

Ade la ide Moreira, do H. Panlo, 
usoii l aap i lu la i .de TayuyA, M. M o 
rato, ' enron-se de desarranjos in 
testi. o a, ooiu dores no quadril, suf 
f 10 o i»noia« de vomitoB que a 
trar.ism atormentada. 

;l'lrm.ui rcconheciilaa). 
Vendem-se em M. Pau lo Uarucl A C. 

•j, Una Marechal Deodo ro , 'A 

I l A r r n d r t r a t a i 

A » «got ta » ver.loB> as ouram em 
titu minuto, sem queimar ou irri-
tu»- a booea. 

Uuruul & Comp., depo i i tanos . 

f e l t o r a l d e C a m b a r á 
BABUHT. A C „ & rna Marechal 

Deodoro á, reoeboram do fabri 
cante, o Br. J. A . du Honr.a Soares 
uma grande partida do Peitoral de 
'.'animará, o nfp.msdo remédio contra 
ai tonsea, bronoiiitcs, tmthtoM, co-
quelnchoa, tubercnlo'ies eto. 

(3a., sab. e dom. 

O r H e l n z i i l m i i a 
Eqt "mid > senbor e de toda mi 

nha consideraçã',: c o m o maior pra 
aer posso aoientifleal-o de que ces-
eon a m<nlia doíoretiça a r tspe . to 
deste g i i t o nnaTiime q m a impren-
sa ropeiviito todun oa dias, reoom-
mendaudo suas pílulas, porque, de-
pois de uma anemia qu « teria nn 
eurtado meua dias do vida, confor 
mu aonteiiça de medie. j i do grande 
reputação, o um rhtumatismo nina 
ciliar que já mo trt.zia t -'ra eape 
rancaa de v i ú « o do vi'!u •< 
Oruel, ho j e perfeitu saúde, 
graças aos oous-ll ioa de nl.tanias 
pessoas de minhas r 'a<; "u j a > me 
tlzersín t"MA,- as pilnlas í"-rn:, i o -
nas que trazem o sen LODO. P o r ia-
HO, como demonstração d « grat idão 
om bem do meu proxim1.1, recom-
mendo como ef f totzes o cc-no o 
melhor descobr imento na nu 1 . na 
<a" pilnlas f i 'rr ' iginosas do dr. l i c iu 
zi-lmanu». —JOÃO Sn HEI. Firma re-
conhecida . 

a n n u n c i q s ; Fraataa m s 
n 

•-J.Í 

DÍF0BITARI09 

C o n u l b i ) UT!3 
As mães do famíl ia não devem es-

tar seca um v idro d j Oleo <'ainnnte. 
th' S. Carlos, jã e.^i.liijoido desde 
1883, para proinpta cura de dô/res 
de barriga e dos ouvidos d i isc . n 
çar; seguindo o director io, está fei 
ta n enra. 

Deve ter tambom nm v idro do 
prodig ioso Cvllyri't de A/, tidex, para 
enrar a dôr de olhos em dous ou 
tros dias. 

A injrcção df Mendea faü prod íg ios 
na cura das gonorrbéas o corri-
m e n t ' s que se snopóem incurável . 

A s Pílulas audorificaa, c o m » todos 
os preparados de Lu i z ( arlos. e>,-
contrain-se na cn«a de Xjobre I r -
mão A Mel lo , em CampinaB, An 
der on A C., um R i o Claro, na X.oja 
do Pires. 0—1 

K N e r a a s s i m 
KRAQT1E/A P I X M 0 5 A E 

e terrível tusse, dia e noite, acom-
pptiha.la de febre, «offreu o sr. J. So 
Men les Pere i ra l í rges, da estação 
da Piedade. Curado c o m o «A lcatrão 
e Jatahy>. do H r n o r i o do P r a d o . 

^ " O C A M B A P . A E AN-
» G I R O na coqueluche 

— —^S. 
A F E M C L D A S C 

Declarando, a bons da v e rdade 
que, era conseqüência de nj i i i ia By-
phil is que sofTri, llqnei d eo l i r aJo 
niorphetico, e complotairiente sejia-
rado da familia pfelo med «>ti.do 
medonho. Com c uso durante qnasi-
nm anno do l5r,txn! M. MORATO pro-
p i g â d o por D . Carlos, fiquei c o m -
pletamente curado o restitui-me á 
familia e & sociedade. Dese jo muitas 
f e i i o id idos ao grande inventor des 
te maravilhoso remédio. P ô d e fazer 
o uso quo lhe convier desta .—De v. 
s. att. o d ia . CARI.OB H . B NBLL . ( F i r 
MU 

Pil-wobUüU/ifiâ. 
Deposi to em B. Panlo : Earft* ! « 

Comp., roa Marechal Deodoro, 2... 
„ 

I B Í i a s r e 
O sr. Actf-nio de fciiiRB Muniz, 

rua Larga de 8. Jostjuim, u. 138, 
oscanava sangue e pus oom mán 
cheiro, só do im.a muito poiioo, sen-
tado, por fulta du ar; tossi., c t t i a o r 
diaai iac-cnte o vo in i l i v » , tendo fe 
bre e falta de appetiie. 

A 2C) de setembro de 18ül, reo>-
lhau ne ao Hospital do N. 3. do 
Boecorro, os me iicos o dcaenfían* 
ram, d izendo quo elle não t inh » 
mais pulmões. 

Po is bem: o sr. Antonio Muniz 
está comple t imente enrado e g " rdo , 
com o xaropo dn Alcfttrão e -Tatahy, 
.lo pharmaoeutico Honor io do P ra 
do. 

AO P U B L I C O . Eu abaixo asaigna _ . , _ „ „ •,. • , „ 
do declaro que de ho je em dettn O V i n h o recc^lt , ,n te í .e 

t e m e a s s i g i o Fraucisco Caatio e 1 K o l a , Q u i n i u m , . nospna tRr to , 
Dutra, por lmver ontru de igual i S i l v a L i m a . ( ' ) 
Eotue.—Éío Paulo, 2t de aguBto de ! 
1897.— í i\mcf :n Jh' ' tio d: Ciêlro. I 

F tBRIFXJGAB por exccVencia 
são afí pílulas de Carlos l i rbh— ! 
Prev inem oontra as !• :>reaiuier 

mittentes. -Baruei A C., 3, rua Ma-
rechal Deodoro . 

B & . B Í J E L & Í 
Ri. 11 í ei-oal D e o i 

i i ! m i n i ^ i i 

G r a n d e e e s p l e n d i d o 

i JCJLi J L w 

G BáÇAS A DEUS que i l lnminuo 1 • 
uum momento de graça ac phar ! ' 
maceutioo Car los Erba , temos J 

agora CD' seguro prevent ivo e nm í ; 
e/fioaz ouraíiTo contra qu tlquur fe j 
bre naa pílulas febrifn^nfl e- - o » r i 
eus do Cari.ia F.rba I .o^v, . ' deja 
'D. a í .—ün. i .e l a <J„ 2, rua i l a r e 
oha] Deodoro . 

^ para embrulho 
f v A |i Vende-se nesta 

typographia. 

P ÍLULA • i'Kit HlFlJOÂS eoouo 
micaB, de i ' i.-los Er i j a -Pvov i 
neia e e ire.n as febres ; i lui,:. ua. 

Barue! à ('., 2, r i a Sl ir^uliai Deo-
doro. 

0 
UE FBI Kl I Já não hu mais 
íebr.is I I , nem t iver lebre, to 

s a c a » ! . ü ' i 

* Occa s i ão o p p o r h m a 
D o s a m a d o r e s d e b o m g o s t o f . i Z : r e m r e q u i s i t o i ' i j c ,ua l -

i q u e r a r t i g o d e vt ir iad. i e r i . a c o l l c c ç á o d e f i n o s m o v e i s , c o m -
i p l e t a o r .a:i :ei t a ç ã o t m r icr s q u a d r o s a o l e o , e s p e l h e s B y z n » 
! tiric-s, p o r c - l l a n a s c l i i n t z a s c d e S c v r e s , c r y s t a e s , b a c c a r a t , 
! b r o n z t s a r t i - t i t i c o s , est tu e t a s d e b i r c - i i t , d i t a s d e b r o n z e , j o -
g o s d e finiicirr.as c rti . i : s d e r e p s ÍC seda c o m s a n e f a s d e pe l -
u . i n , li d ' s t r e d d l h ü e s co ;n g r u p o s d e b i s c u i í , g u é r i d o n s , 

c . -n tone i ras , finos tape tes , b u s t o s , c n f . i » : s , e t c . 

& I c i i l c c i r o 

C o n a u l t o r í o m c d l c o 1 
Uos douto: es ^ | 

P e d r o r ' e s e « d s % 

tÇ. lio mi si ífcUo 
C"-ejl'.l s I d» 3 hora» 

Hua Direita, n. -'Oi, altos d'J lltm-
í) tu Franccz. (até I 

• • a e í » a a « a a z m v . t w i * » * 

B a c e K o s c i e " v a 
a fama da 
cridiana 

.ir. dr 

bacellos e 
ura. I. 

t 'o <-TE 

Vendem go 
oh;.eara (li. 
Prado; collecCSC , . , ,, 
Barreto, a benef ic io '>•' b a n a C " H 

de Misericórdia. 
Pioünra.- o tv. ?.Tarrrijo Eorteu. 

cto, rre. ,*uta .liphif. 1 1 H 5 . 
Preç. s do 21$ e fjl!$, ânsia. 
N . B. X&o Bo v endou tiain u qua 

li.lades extra finas ir^l u:*. 10 10 
- me as p.l- '.as febr i fngas euono l , . . . , . . . . . 
" " - ' Eroa . -Baruol A i roícna de Carlos 

C., 2, rna Marechal Deodoro . 

1 
« R A S P A S S A S E o ltir.sqne, n 

3, situado em f rente a > ro .roa 
do da rua .1 -ão A l f redo . 

Para tratar-'e, no mesmo. -1 

Y 
EJTDEM 3 E u m » rcSnaç ío u na. 

a.°aim como a propriedade onde es 
t i o montados eatea estabeleeimen-
tos; veridoiu-se l ivres e desembara 
Çados dc qualquer respobisabilidade, 
senác esta veeda motivada em oon-
neiji ienci» d o eeu prop.-ctar io ruti 
r « °o para k Europa, hl a uo t al..r 
tle sua > • r.de 

Xr ' » Í . » " 'y. xc a » .füt,;'.o, 
• do i i ro Fa .' mo, TO ti. loto. 

Capi'ar7. — iíncel Jcti Caf 
410o. no 55 

T - 7 1 u"' 

H L s 

a optlnr,s 

E x o e h e n t e 

O n . 1 õ . O 

a b i ' •'. 
j as o 

; tro, 4|,e. 
I oruat. i., 

dormi torl. 
! n l o g i " .. 

uma boa , 
tro par-:, 
v o s *., (ioti• uo ü:if . 1 uç 
UTéftf-i t» Mi t .ss miudeza». 

VLiV OGMiOS 
I r a. J i lio íhatublo e 

Cirt-i Er • !•?'"') 
C">m lei"!* pra'(caro foro, tratam 

le l idas *a r. no. y\r' .. r-moi 
Jo (i.r"it,i, M n o 
Jury do.'a e-rpU Î o do lutor or. 

Kaeitir r se.: 
R'T» UO qi' tRUItk M. 2 

Oui n -a ;t hwf no-u 

D o c e s e i n c a l d a 

Na H U A D O Q U A R T E L , 20, ven-
dem o», docas em walda daa ncguintes 
qunlidH-lea: 

Man^,.ba, V.;' ('.VKJ'1, 
F i go i , kil.í i£.r 'I. 
I '(-eegoa, kilo 3S500. 
MiUineQoB, k i lo «1600. 
Cl inbas, kilo 3$MiO. 
M s - i.clia ta. joio? kilo .°,ÍOOO. 

L U A D O Q U A R T E L , 'X 

O i o t t a r h 3 ü n a t í c a 

O o p o i e l d o c v e r d e , S i i v ü L i -

ma, d o b e t r e , g e n g i b r e , n o z - v o -

m i c a ' t u •.-.•lyptf. 
D E P O W T . T ; l ' i S (2) 

Baruei O. 
1 RT!A '1AT T l f O T i O R f ) a 

«„<: | 

movoir , hayr.n-fo boa 
•f ca, pari^ sal.;, cadê ' 

.riço, niesinhu de nen 
" . .sptlhos o ent . s 
• cl ientes peça14 t a ra 

e ' ur i v rauün, b si 
.e i': . ío para ; art d' , 

spiiLgjriia j -'. i.. i,';a, ;il J J ] A « w » « l o e n t e - . « Io » • 
d ias baUnça . e«,m j • « l » s i n U » t i . . 4 a s 

M A O N E S I A I L ü t D A 
l' .< A. M k A i) O X V" •« 

ó paia lruoctona do ber 
„ saoltalio ao RV.a,lo óe EA,, l-al .1 

9 

íCow i <cr//>U tio e agencia na rua a\i Caixa d'A^ua,n. 14) 
Honra-tu tom a confiança «l.t e i r i i » . i ra. /! uita G r ' g a (K j s i t a 

Calmarej que s retira dos! . c ; > laJ. uj rcíentuiá aos tira. coneorrenteB 
'Oeb r seu.-, laaeos, sem reserva 

" ^ N H A A I V . . : 

Q u a r t a - í e i x ^ ; 1 - ° 

A ' S 11 E 

R ü A S . J O Ã C , 

AMANHA 
de setembro 
M O R A S 

W . 5 i C 

iétV-A tf ?H< 

r ã è z s 

T e r ç a 3 1 

c o p p e n i e 

A O . M E I O D I . ' 

j 5 

f l i j t 

«?S A o n r i i * 

O sr. JOBÍS do Oliveira Jlarqnea, 
do R io do Janeiro, curou so de gra-
ve aofTrimento do figado, nsaudo 
das Pí lulas de T a j u y á , M. Mora-
to. 

— L ú c i o Bedr ignos Je Assis, de 
8. Puulo, era viclinia, ha muito tem-
po, du pertinas dyspepsia, sarou 
completamente, com o uso das P i lu 
Ias do Tay i iyá , M . Morato. 

—Car los Behimidt, do Macahé, 
usou i-.s P i ln l a » de Tayuyá, M. M o -
rato, e ourim-ae perfeitamente de 
lortos hemorrhoidas de quu Boífria 
ha temi>o. 

—Aru.ando Bueno, do Mantos, to-
mou das Pi lnlas do Tayuyá, M. Mo-
rato, o com ellas curou completa-
mente a enxaqueca de niris de ciu-
06 ann- s. (F irma reconheci.ta' . 
Depos i to er . S. Paulo: IíaítrEr. A C. 

2 Rua M a n c h a i Deodoro . 2 

H r i i D c l i l t c i l e 7 r .nnoM 
l i ' KltA ASSIM 

D. Isabe l Por to , illti.tra ia e cor 
r -e ta aotriz, onron se pelo JATAIIV— 
Prado. 

Cnmbará, d» noaia (̂urw 
Chegou á COMPANHIA iik DU O O A B 

uo LBTAUU uk ti. PAOLO, d ireola ^ 
DiuuUí da fabi ica, mui Pelotas, anis 
importante partida do Peitoral df. 
Cambará, de Souza Soares, o pn di 
g loso especi f ico daa tosses e affec 
çõe- pulmonares 

Rna Dire i ta, n. 7. (3»s « . » • dom. 

O CAMBAR* E AN 
G I C O n«fl l i rn r ehUe 

Wartfoilo Hiieiiudo, 2í 
- . c • - >o 

P O B n ^ 

O leiioeiió , 
C h a v e s L e a l 

C u t i t s c r i ; t r io á rua M i 
riira C é s a r , n . ."> B, a t i ga | 

rua de S . B e n t o ) 

Anrb ij i .aJo prl • estimavel ci.la-
dio, o i i lm o sr. A l f r edo 1'ra'en ão 
Mraada, " i gerente da Companhia 
VUa A1'0 .Uearim que por mudati 
çi de residência, quer d.spf.r dos 
S'US mor is, vendei os-á em publico 
' franco le i lão 

H ^ J E 

!l'. B . — H O J E M.-umiei o deta-
1'ldo no K.it ido de S. Paulo. 

tis *"a'to xpu> a 'mnr;»iü -'o par* 3 
g * .cMea do i ü í s o a lm;avlo tloi-:2 

• Eeat noa H-. .mlarl.» a dlgMtlto o provir. * 
f^ól l c . ' iu - a» oroganaaf 5 
'''pbar-T.aoi.* iK-arehy S.t dt lx 
X H 1'aolo P.m s raulo 
g . 11 Metia; L "dofD, -. S»SU-L A C0»P 9 
í s » « r . s S 

Aüc» SRò. FAZENDEIROS 
aqueces qu© vi. 

l o n g e d e r * o -

0 1 » o 
V ^ t a . 

C . r r iS * « i »S m e t . v 

A completa gnarniçfto de f i t r s moveis, ricaa gnarníçfleç para dormi-
torios e gabinetes, escolhida.-! orcaiaentaçõca e enfeites abaixo descri-
ptoB e objueton de subido valor e pr imoroso gosto. 

A . S A B S R 
S a i ã o n o b r e 

Esplendida mobi l ia estofada de reps de seda, íBtylo á l l e n r y X V I , 
oom tilÉti s dourados, riquíssimos jogoe do cortinas òe reps d e s e d a e o m 
sanefaa do prllue.ia, l indos quadros a o k o , finos moduiLões com grupos 
de biscuit, guarnee i los de pellucia d o s e i s , el gRntes ooinmnas com es-
t ituetus de bronze, ricos espelhes de crystul bisant í , bonitas cantonei-
raa com jiirriohas o bibelotu, chies quadrinhos bignon a oletí, fb-canteB 
porta-curtõea de alfenide, finos tape ies avc-lludados, enfeites, bibelots, 
eto, etc. 

C o r r e d o ' * : 
F ino tapote p « ra corredor e escada com pegndores de roetnl, ele-

gante prr ta hei galas de vieux cbaine com espcilio, grande jurrão japo-
nez, porta para corredor com «i-Jros d o cCres á pliuntaeia, campainha 
electr ica ct-j. 

Dcrmitorlos» n o b r e s : 
Sol ida e elegar.lo puornição de r i í z de'vinh.itico para casados, C O N 

T E N D O : solido l f i t o , guarda vestido" de desarmar, guarda casacas com 
porta de e»pelho, r i co toilette cem rinplo irnrc.'-re, gnardi,-c .rai?as o 
baacos do l iz com msrniore, r ico do'(<l de re ; s de s e d » cr.m l amboli-
nas e firo. cort inado bordado, superiores ;tppi.r ihrs do poro ll.n u psra 
to i l e t t » e a(ju:B b. i vidas, porta toalhas, ricos tapetes do 1 e l l i i í j - , pcüa-
gos, estatuetaa, enfeites <<tc. 

2 « i o r m i t o r i o 
K ' ca gnarnição de r «ael l i i cirò filota 'a a OUT. com r.arr.or- * de C?f 

rara, contendo so l ido leito guarda vestirl-.s, gn. r In - c acs ,11 o .oilette, 
guarda cnuisaa e b a i c a - de luz: e l rga i . te espelho li ' au 'c . jogos de lm-
das cortinas, bailas ven . ziar.as, vários quadros a ol o íi- o t . p e t o avellu-
dado para quarto inteiro, serviços de l i g i l i m » p c r o j l uiu . . r u toilette, 
Domta mesmha da v icur ehaine, leques, enie i te» otc. 

Saião de refeitorio 
Bica guamiçâo de canella ciré c o m marair re de ^arrnv» 0 vMro» 

e smen lha ' o « , eer . terdo sólida mesa elastlca com ô t - b » , i > cadeira» 
com asBenfo de p a i H o h a o espaUar d e ro^ro da Ru^sía, . híc buÊTet em 
2 eorpoB, forrado com pe lar ia de aeda o .. . -rv re -lo « urrara cem ee-
pelhos i lé - ryVa l be1.' < elnyére f rancês com m n r . w r - e t - ,'-!lio, elo-
l { » i t e tr inrhador, g a a r n e e i r W 2 ? " I o ; ' ' ; mo g n a r ' a comida.' com 
tílas * e si • exaolleiite guardf - , * „ ' '«3>--«- ' - — . d o rom veliu-
•io carmesim, finas cortiban com g d r r i " V e < 1" l ) o tx-ne |<v» ' ' 

frnetas « . . . . . . •»....» >..t., * 1 . . » • « - • " » * — -J ' - . - • » 

- w k O R U S S O . < 1 ' 
V * 

1. TODÜ P R E Ç O 
PET .O A G E N T E 

Chaves Leal 

J»VFÍ£ PARAOEDA 
torna se tuna providencia, sendo do 
tinia uti l idade immenaa, porque, não 
eomento w n etíuito 6 ev idente « m 
todas an moléstias indicadas no re-
ceifcuario. corno banhem ««• applica 
com grando na »u-te. vete-
rinária, cur; ndo rapidamente as 
contusões, ü i e i i vs etc. dos cavallos 
e outros anima 

Y e n d e so na l »ro<{ : i i* i ; i H u n i c ! 
& deposi .irios jiara este Esta 
do, e em i lh pliarmaciaa da 
oa| ital e do Interior. dom 

G R A N D E L E I L Ã O J U D i C f I L 
D O 

C O N H E C I D O R E S T A U R A N T E E O H E Í Y 1 I A 

Contendo moveis, esf> llu s, louças, talhcrts, toalhas, 

gêneros, etc. 

O I , K I I , O E I K O 

A l f r e d o G . P e r e i r a 
C.íin e a c r i r t o p l o e . i i j c i i r l i i á r i m í l i -S.-mlra 'I l i r p e z i i , ' ''.J 
Aom alvará c',.> ti e • ti. su io i um de d ire i to da 1" vara couimercieí , o 

c x i " sr. dr. .T. ir. T h o o de M- f io A l u s. 
V e t d e ' 4 em f»p.no . leil&d e ao correr d i mnrti.li ) 

Fbja-terça-feira, 31 k oorroníe-Hoje 
c 

USAE 
I i l m . i r . ' ( « i iar m a ç o u t i c o 11o-

a o r l o 4 o f r a d o 
Mui to tampo ha que vnjo diaria-

mente nos jorn-vea deata capital e lo 
g ios no v.iasn prepara io, denomina-
<lo «Xa rope do Alcatrtto e Jatahv» 
F, fiquei completamente oonvenei i lo, 
pcis qne, empregando " em minha 
filha do tres ar, d >*, que l i » nm auno, 
,i .ris uu mono» , aoflria horr ivo l -
m ín t o lo u m » hroncldte, oo impa 
nhad > de t "sse qne nfto a deixava 
dormir, ho j e a. bas » , eom ef fe i t i, 
perfoltamente curada, oom o ur.o 
«pelota de (1"US vidros 

A««iio, VOB feli lto como prepi 
railor do nm remeJio W-> pod-roso 

Sou, » m estima, vosso cr iado e 
admirador. 
DARIO PKItltlHA nos S WTOH Sll.VA 

C. do Bio Bonito, 12 de outubro 
de 18I»&. 

Haoonheço a assigriatura retro. 
Bio Bonito, 13 de outubro de 

1895.—Em testemunho da verdade. 
ANTONIO DA B ILVA PKRBII.A 

RUA M A R E C H A L DEODORO, 22 
A S 11 E MF.H 

' O e « r > . t e c i d o r c a t a u r n n t d r u a m i n a i i o I t u l n - m i a , p e r t r n -
t o l e i » A » l i i u r t a i n p o a . 

A SABER : y , 
iTinae com plantas, tapa vento*, mr-aus r edond i » , ditr.s com p i s tn» 

neüos, ditas c,,;u j ndra raurtiore ditas elásticas duzins de cadeiras 
aukiaCas, alita t5e mola i-ar» ' s e i i p t r r o , escrfvarimha, cabldea, dons ri 
c ifc-p lhos do 1 in o HO o. de oompr:m«rit . quadros, n orlrgBB franee 
zar di.zias dr ohirar ts, Irnlcs do -ry- to f ic , ootifeiteiros, r op s pura ovos, 
clits i'»ru. i.Rtia, ealo-ri . taça», aaBueaivirus, mantegnelras, dn/ia» d* pra 
to ' d i to » t<rrmas, rtuo gal i iete iro de nikel, saleiro, fruet-dr -s A pba-:ta-
Biii facas, gnrfo» , oolUeres, dtiziss d » guard .nano», ditas du tualhas para 
mia, eompMe i ras de cryalal, escudas, bandeí js- Í.rh-So, rica r.rmtçfto 
«n i -açuda, d iv isão para escriptorío, marmitas, divislio para gal l inhci-
ro^to., etc. 

C o z l n l i n 

H r icos f " g í i es economicos, grande batoría de cozinha pia parB lavar 
lora, eorvoteiras, geleiras, mesas, bancas, prateleira e mais miudesas. 

A i l r y a 
Caixas com )a'aa . 'e b » rha , ditas com v inho do Por to , ditas er.n 

eofi ir I». diversas tnarcaa, ditats oom genebra, d i t i s com a^na de Beltz 
e .j.pi lin.tri», dft b com v inho branco, dita com . i .ervoe riiversis, bar 
Hq varias, quartolas, caixões, barns, garrafas vasias, arames, telliaa de 
ZÍI", r-tO, 

; A P I 
rUpatuBl 

Appar- lhos par » luz, gas incandescente e mais miudezas que eata-
iterites ao le lUo. 

T u lo snrá vatidi.lo pelo que dór, em publ ico Inil io judicial . 

" i i s a ç ^ - ^ i c m A . 91 D O c o a a a M T * 

A H 11 1)8 H O B A B 

Hua Ma r e cha l Deodoro , 22 C 
P E L O L E I L O E I R O 

Alfredo C. Pereira 

O p e s c a , . xsota pêndula ir.gl.-za, MÃ " "/RADÓ BBIA F lo 
alao, or .gina l eab ide chifre de veado, l i n d e - m e d ? T ^ B - . R b.lí-• Piunoi-

ro , b o m p RIA choves da vleux c h a i n e . -.rparelhoa de fiar; p o r s - l U n a La-
ra chá o ca,É, cu- to .a s e r a r a s p e ç a s guar,INCIDAS do rnef e "B- istof ie 
oon O sejam L i eo r e í r s, geladeiras, A w t a i r a i , c e n t r o s para mesa' 
s e r v . V O S J"»RA o v o s . pouc-he.ros, p l i te i ros - T-

E-TOJW.̂  completos o o m talheres de chrii.trí!E chiosras de prata E 
MAH artigos PR»I^ m e s a , cop.IS, cálices, t a r a s , gar-rafas, compoteiraa, LI-
core i ro » c fmot ' IIAS d e fino cryatal 

MaguifloWJ luatreií Os metal para gas e diversas srandelias o g lobos 
de crystal. 

Garrafas com champnjne , cognae, viníiOi finos de dicersaa marcas, 
latas c - m conservas, doces eto. 

Quarto cie criados 
Camas oom coh hões, creadcs aiudos, lavatorioB, mec-ru, cabidos, ta-

potes, vasos para noite etc. 

Cozinha 
COMPLETA bateria dc ferro e ajrathe, O ara cozinha, mesas, bacias, la-

tas pura mantiinentos e m a g n í f i c o f ováo para gaz. 

« o 

Na terç'-feira, vespera do lei!ão, estará a c i s a do meio-
Jia ás 4 horas em exposição, nfim dos srs. pretendentes me-
lhor se certificrrem da superioridade de tudo a vender-se nes-
te esplendido leilão. 

Amanhã Amanhã 
í)carta-feira, I o do setembro 

A ' s I I ? 5 2 h o f ü s 

R u a S . J o ã o , 5 1 - C 
SOBRADO 

Polo leiloeiro 

ALFllÊCA DE m u 
>0 despachante Luiz Lucao 

C a i x a a o « a r r o l e » S / W f <• * 
Cr.m firma registrada na Junta Comii.erci.i l o,, h I\,,.t,j eiiama s at-

tenção dos srs. intei'.— cios, para a jmrtari t do Tnspector •*» alfanrlega 
do Santos, de 99 de julho p róx imo passado, .-onforrr.» a ipisl ní iiodem 
despachar nesta alfandoga negociantes matriculai* ua Junta Commercial. 

Recados podem ser dirigidos : 
S a n t o s , rua do Itororó, 10, ou ciix-' d" corr.^, 10H. 

s . p a u l o , s t m D i a i r i f ^ ? - & . 

C O N R A D O S O R G E N I C H T & C . 
< > • » <te p.-iex-il* I t l n f s d o s (13... 

HOTELi 

M i 

i 

Situado no centro cia povoação, dispond > de vasto», ex-
cellentes e bem arejados commr.doa, este irnportunte estabele-
cimento dirigido pela familia do proprietário, offerece todo o 
conforto possível aos senhores hospedes. 

Os pedidos de commodos devem ser dirigidos oo 

P R O P R I E T Á R I O 

Evaristo Augusto Nogueira de Sá 
ÁGUAS DE CAXAMOU' 80"7 

S » ® ü PEITORAL DE L I M A O B ^ V O , ^ HIEiRA 
•ÍÃ-Iàsifiaíá, 

ÉÍBjÉB||/ 'íjllti | |Ítáĵ B[ÉÉttÍÉiiÍBBÍÉÍÉÍÉÉ̂  'iÉi"Vi Tl i I ' 
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O Ò O M M K H Ó h » 8 . F a u i l * 

O o g n a o d e P a c o v á 

T o n l c o a p e r i t i v o 
PBIPABA.no POB 

ÀNTEBODEPAUHMA.DUREIIU 
.vppBovtno PKI.v 

U l r e o t o r l t do Serv iço 
Nau! 1 t r i o 

O Cognae de i ' s c o t í & i^oou 
•est»volmente o único que, pelas 
suas propriedalap. tonioat o digesti-
va*, vum de substituir todos os ou 
tros produotoa congêneres, ullo só 
pelo seu bom preparo, como também 
pelos benetloios que produz a todos 
aquolles que fizerem uso quotidiano 
delle. 

Estimula os orgams da digestjo e 

Sroduz um bem geral; é preoonisa 
o para as moléstias do peito, po-

dendo ser tomado simples os mistu-
rado com leite; dá força aos doou 
tes enfraquecidos pelas moléstias 

umares a oura as oonstipa-
Cões, ., 

Dr. José Pmto Ribeiro, forma-
do pela Faouldade Medica da 
Bahia eto. 

Attesto que tenho aconselhado a 
«diversos doentes de minha clinioa 
o Cogrnac de Pacová, preparado 
oelo pharmaoeutioo sr. Antero de 
Paula Madureira, o que tenho obti 
do os melhores resultados; sendo 
tom preparado agrailavel ao paladar 
e de toda a vantagem para os doen-
tes de moléstias pulmonares e até 
mesmo para os convalesoentes de fe-
bres typhieas e outras, 

O que afirmo in ü.le gradi. 
Barra Mansa, 1G de agosto de 

1897. 
D r . JOSÉ PINTO RIDKIBO 

Depoi -'"s ^V-lo: 
B a r u e l & C . 10-6 

Rua Marechal Deodoro, n. 2 
v t t t t t t l t t t t l l t ^ 

A M A R O F E L S 1 N * R A H A Z Z O T T I J 
DO" 

I r n » * 1 « a o s R a r a a z z o t t i 
MILAO 

O AULABO FELSINA RAMAZZOTTI, que tanto 
hvor tem encontrado no publioo, pulas suas exoollentes 
qualidades, é reoommendado aos que soffreiu do eat» 
mago e de diffloil digestão. 

Este lioor, pelas snas qualidades tônicas, compos 
^j-». to na base de substancias vegotaes, 6 muito reaom 

mendado como a bebida mais gostosa ao paladar o 
mais indicada oomo aperitivo. 

Ú n i c o s i B f f t f i o r t & d o p e s 
PELO 

E s t a d o d © S , P a u l o 

• 4 0 , R u a S ã o João,, 4C 

S Ã O P A U L O 

Marmoraria 
T A T O L A K O 

Tamulos, especialidade em 
pedraB d- sepultura e tudo 
quanto perteni;p, a este ra-
mo. 

M I C H E U T A V O L A R O 
Com Rtelter de eaoulptu 

ra e arohiteetura 
8 Ã O V i t L O 

Rua Conselheiro Nebias, 93-A 

À R B O R I C U L T I P à 
Cramer e Schmidt, 8. Paulo, Braz, 

Ma Nova de São José, '2a, partici-
pam ao publioo, que podem fome-1 
•er plantas novas de (17 qualidades 
de euoalyptus em esta lodo serem 
pl.antsdts.a preços muito reduzidos. 
A p.dido. «Ili-s mosmnH ..noarregam-
ae da plajtaçV: In miihoiose tam-
bém do arrinj'"\e parquenujur.uuu 
Ttoo' 'w • <-»• •"'••ui« .ida» ui' Lar-
go do Rosário, n. 3 10- -9 

" B R A S I L E I R A S " 
Do estabelecimento cerâmico de « Vi 11 a Prudente» 

Aos constructores, proprietários r fazendeiros 
se recommendam estas t e lh^ j p0 ' is pK ia sua ven-
tilação são as únicas conservam as madeiras 
e mantém as 0asas sempre frescas. 

*^'an.Íaln-se amostras a quem pedir. 30-

I R M Ã O S FALCHI & C O i P . 

R u a F l o r e n c i o d e A b r e u , 1 2 3 

S . P A U L O 

C A T A R R H Q S , T O S S E P E R T I H A Z , BROHCHITES 

P L E U R E S I A . 
T Í S I C A P U L M O N A R , T U B E R C U L O S E 

$19 

DE 6ÂYAC0L E iODOFORMIO 

Capsolas Ssraíon í e Gajscol, Moíoraiio e Eucaliptol 

o i n o a v e n d a 

Vende-se nm sitio a 2 1(3 lcguas 
ds distanoia da Capella do Mattão, 
munioipio de Araraquara, com ter-
ras altas, bCUa o livtid d0 géadi, 
sela mil pés de oafé, aendo dons 
mil pés de 3 1[2 annoa e quatro mil 
pés de mais de anno; tudo em bôas 
condições, entregues a oolonos: ro-
ça aparada para dez mil pés de ca-
fé, agua regular, monjollo, paiol, 
pastos feoliados com capim Uno, 
sendo um com vinte alqueirts e 
dons pequenos; casa de morada 
assobradada, tres para colonos: bôas 
maohinas et». Caranie se na eaori-
ptura 100 alqueires de terras, com 
oitenta alqueires em matta virgem 
para oafé oom divisas respeitadas. 

Trata-se na mesuia Capella, oom 
Jos.1 dos Santoi Borba. 8—2 

* * * * * * * * * * * 
MOLÉSTIAS DA PELLE 

g j p h U l t t c s s e v ene rem 
Especialista 

D r . V i e i r a de Me l l o 
Àntigi ellnlco da Capital Ftdaral, numj' 

bro d* vuiu «odtdAdn rawllcu «acionuM é • utr&ngclrM; anetor da divertoa traba-" 
lbos aobra a aoa asyeolalldada. 

\§na tosê §onifcaio, 22\ 
Consultas das 2 ás 4 (até 4) j 

W w w w » W f f » W * » < 

igotil fflicheluccl 
DL 

FRANCESCO MANQONi k C 
BOTUCATÜ 

Conosciuto stabilimen-
to oompletamente rifor-
mato e migliorato, oon 
camero sulubri e oomode 
e cncina squisitissima. 
Scrvizio inappuntabiie. 

GABINETE DITAI 
D R . S . G R A N E L L I 

Rua S. Bento, 2 6 - A 
E S P L E N D I D A O C C A S I Ã O 

0 A A A A ^ e n ' e 8 artiflciaeB, promptos no gabinote, e pola fácil 
/ I l 11 i ] 11 liquidação os oolloca oom alta jireritao e pelo systema 
M i l l l l l l I norte americaiiopor só 5$ e 10$ cada um, qualidade em-
U v i U V U pregada diariamente por todos os dentistas do mundo. 
Ext racçüo de dentes sem dftr s 5$. Os trabalhos em ouro, 

dentes a pivot, obturaç&o de ouro, platina, granito e cimento; aparados 
para correcçio dos dentes naturaes véo pêndulo palatino e outros prepa-
ros inherente da bran-oura dentaria usa-se sempre preços ecouomicos. 

Trabalhos afiançados, pagamento depois da cura completa. 

Das 8 ás 4 1 / 3 

N Ã O T E M ' C O M P E T I D O R ! 

A Z e n a não tem competidor na curadacas-
pa e outras affeecçõs do couro cabelludo, evitan-
do também a queda do cabello. O seu uso é já 
tão espalhado neste Estado, que não ha toucador, 
por mais modesto que seja, que não possua um 
frasco desta excellente e pertumosa agua ! 

Uepobito em S. l>auIo 80—15... 
B a r u e l & C . e L e b r e , M e l l o & G . 

S o l u ç ã o 

W e r n e c k 

CHLOBYDRATO FUSOPHATO DK CAL 

A n e m i a , C h l o r o s e , r . i c h i t l s m o 

E' o preparado tonico r>,."'>aBtl." 
tuinte mais apropriado para as cri-
anças o amas de leito e depreços 
ao alcance de todos, sem prejudi-
car a sua pureza o rigorosa dosagem. 

Encontra-se á venda na drogaria 
Í B & M i E Í L , & C 

S. PAULO (3"«) 

C A S A . BlXAMGA 
Hotel das Nações 

DE «SANDOVAL * SANTOS. 
—<(EM KBKNTK Jí I ST. vçAo )>— 
Kate eatabolectmcDtu. qo« onl r"ora tlnba a 

denominai;Ao da llotal d'0«ato a< >>-•• coapla-
tumeote preparado para rocob, T lamlllu, ,1». 
jantei a inale paaaooe nua .|Uoü a » Eüaral-o com 
aaae prea«0';aa. 

N'elle oncontram-a» b4aa, »»'»< « twepçío 
qoartoe camaa bftaa • multo u i l >• 

ütrvtço do tuü,a «amorado e A vontade doa 

d. oíSÍXZmSfc. «uiulc ü Acceiíaia. 
se ponalonistu 
até.17...) O gerente. , Santo, 
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DE E M P R É S T I M O S 

Sobre ponboww 

B e n t o L o e b 

Traveua do Grarule Hs>(rf.Jj-
H. P A ü l i í 

« M k n r i - « D l a a e r l k M d i -
ehe UampOi-

e k l I U r t t - « e i e U i e f e i m 
S a tf*aulSo A g e n t u r 

O VAPOB 

P A R A G U A S S U ' 

Cap. R n c k a 
Sahirá no dia ll de setembro para 

Bio, Bahia, LisbOa, e Hamburgo. 
TodoB os vapores desta oompanbia 

sfto illuminados a luz eleotrioa. 
Todos estes paquetes levara pas-

sageiros para as ilhas dos Açfires, 
Uadeira eto. 

Fara passagens e mais informa-
ções, oom os agentos 

E. J O H K S T O N & C. 
I i i r f t I . F rane inc * , t l - A 

8. P A U L O 

m a i s c h í c e w i a d e f w o . i - ^ ^ t - » » * - » * ^ . ! ^ * » » * » » » ^ «s q u e Issa 

1'eJimos ás exmas. famílias não com M..; M 
rio-íso rici> sortimento, u n l c o n e s t a c . - ip . í . s í 
mc>s p<> i' preços sern . ^ / j m p e t e n e j a ^ , , , / 

C o r o n e l M o r e i r a G e s a r , n . 6 4 
í i t < ( A N T I G A S . S E N T O ) , M 0 - I 
* » 

A n t i - p e r l o d i c a 

Poderoso medicamento preparado pelo pharmaceutico Gra-
nado, empregado para debellar todas as diversas manifestações 
de paludismo, única arma capaz de jugular as devastações ter-
rives feitas no nosso organismo pela infecção do micro-orga-
nismo de Klebs e Tommasi Crudeli, o bacillus malaria. 

Este grandioso medicamento vem dar um passo agigantado 
na therapeutica brasileira, porque elle vem perfeitamente subs-
tituir o único medicamento até hoje admittido por todos os clí-
nicos,—o sulphato de quinino, no tratamento das febres inter-
mittentes, sesões ou maleitas, tomando-se tres cálices por dia 
para os adultos e 3 colheres de sopa por dia para as crianças. 

m w H w w t * 

I m l i a y b l o a o u x a r o p e a n t i - a s t h i n a t i n o 

Sâo incontestáveis os eAfeitos doHte prodigioso e miraouloeo medi-
oamento, preparado polo pliarmaorutio'1 Gruuaúo, para > t i " i 
a s t h i t i a e a » « t t a i a í » r a . O aevi ( improgo ua.< horas tumn 
affliottKS ào ao c sM i astnmati :o, garante oompioto all ivio até o restabeln 
Cimento. 

Para ot adult>* umn Wlhtf de chá de Ü em 2 horcu; criavriit, meia mlUr 
({« <M tre» ve:en perdia. 

P a c i f i c S i e i ü f f l 

N A V I G t T I O » C O I S P J K Y 

Q r a v l a 

Í P Q G B & P H I A 
Yende ne uma bôa 

Informa-se Ui-sta 
4 da tar ie . 

EfKcaz e exoellcnto depuratifj, tireparado pol > ; haiiuaocnti v 
nado. ii-. t>»t«iiunl-> «yafclIHS.n rK.-l 
tle®, ç j c r « » ; h u U s o , bOAbatlco, f e r idas yen^rea'» 0 He 

SUlti 

uas 11 As 

B e m e i i í » b ' t o q j r - c a : 

do phursinciita Sc!'kU 

Cura rapidaiam.to n.s .lor^" -'e ''O 
'•»on e uevralmai dr. r.nalq'»er uatu , 
reza. 

Dupositarn p Dem- j l A t omp. 
Pparraac.i-utico 1 az M- P in to ! 

Queiroz. 
Phn<- -/iDia ,1; Ombir , -irn .1»!. 

G a r i m p e i r o 

U,ir. uiíntiro, nom( t.tica rndimea-1 
t*'JC de minorar rnrr a dtauisnt"», i 
jffereoe por modien preço rs seus I 
Mrviçcw a qnem p- t..-i i"r etplornr 

minera'-», nuste 
Dirigir oarfa- a 11. Fcricira da 

Silva, ao cm .w l t,t. Lu . - T ' v « « 
ri-ii«t». "S. ir -vario -i:» "i-ttn-io <lc 
Ribeirão Pretj, entrada de ferro 
Mogyana. 5 

' ' * * * * * * * * * * * * > + « » • • > 

8 í i i S . P a u l o 

m a P i r e ! 

(Sr. Unia. dt Jj/tagaLiaí* 

Especialista em moléstias! de 

Kua U r l i r i U , * « 
TLIL.BFLM-M^ W. IH 

ConnoUre e r.hamAd̂ s, de li An V ha. 
Coneoltorlii: OIRKITA, í<-

T O S , » K S 
Doxapi'arocer.1, flomo por eu 

canto, oom u Teitoral .íe 0*.w 
bará « Ânqim, do AHHÍK Ribiero 

P E I T O Í i & L D A S CRIANCA 
Preparado por V. Wenieclt 

Preparado especialmente para o 
tratamento das BBOKOH:TI:-<, N W M , 
OATAUUIIOS HULMOXATTRM, NWI.HXCIF 
cotiaKi.ucuK KIC. nas crianças 

JEncontra so i venda na Drogariu 
fíanirl <t C.—8. Paulo. (donO 

P R I S Ã O d e V E N T R E 

Falta -ti. menstruaçfto, drtrus ('*> c^!)í^;al tonteiran, máu estar, 
homorrhoidan, ojrttgèlVs, digestões ilifilcesi, mo-

dtí Qgado, excesso de bilis 
ouram-se oom as 

« p í l u l a s d e t ã y u y a » . . 
M. MOliATO—PltOPAGADO POR D. CARLOS 

A.s legitimas e boa» PiT.ULAB DK TAYnvX,M. MOEATO, remedio 
iiiilisponHavfl em todi<H ai< casas, e do que todos devom tor compilo 
pelo meu- s um frnsqninho, vende-(.e 

EM S. P A U L O : R. Marechal Deodoro, 2 

B A R U E L & O . 

\m 

Rlna Senador 'Qnctro i 
Exposiçào permanente de tu-nulos artístico e estatuas 

M Á R M O R E S E M B R U T O 

Preços sem fjompetetscia 
a 

(17 

bôa typographit.| n(,ut<i devendo ser preferido pelo seguro r -
oiücin- - ivais manifestavõns da syphilis o sna onmplotu « n 

min=iç4o vo— -r dia. diluído em nin pouoo d'agua. 
mandu se ti e» Dal!.--!» ^ ntos approvados e lioenuiados pel» 

8&0 todos estes inedicaiu^. 
ínspeotoriu geral de hygiena. 

O TAqiIETK IRULRÜ 
esperado do Rio da 

Prata.no dia 31 do agos 
to, sahirá para 

V i e o 
lL.a r i l l l í » 

e Lt i< i rp«o l 
depois da indispensável demora 

{ Leva passageiros de primeira, se-
\ gunda o torneira classe. 

O PAt̂ PBT» IWGIJ1B 
' 9 " " entrado da Enropa 
i I f í l Sn jQ no dia íii deagosto, 

! L i y U i ÍU. akirâ paia 

Wojlüíí i«!é«-
« . r e s j » 
« ».!»>, 

! â >pols rtt, indispeuifavui deaiura 
Este paquete rotone passageiro» 

! pa » o R io da Prata. 
I _ 
I Vinho de mena, fornecido f a t i » 
; iOb passageiros de todas as I:!»HH"B 

Os pa juetes dwt« li.iha «io ilin 
ruinaiiou a lua uiect*i is. 

| " íhara liaiisagens, enoorumeudan t 
| outras inforniRvOes,-íiitu ni âgentei 

1 WI1«OR,8OII Í ;& t i V w á 
Rua Jo B3 

PATTI .O 

L A V E L O C E 

N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

O PAQUETE 

C I T T 4 D l G Ê N O V A 
commandante Toscanino—sahirá de 
Santos no dia 10 de Setombro, para 

G ê n o v a e N á p o l e s 
oom escolas pelo l||o 

B a h i a e P e r n a m b u c o 

Preços das passagens: 1» olasso 
para Gênova, frs. 500; para Nápoles, 
fra. 5'SU; 3" olasso, fra. 60. 

N. R. Este paqnote entra no porto 
do Recife. 

O PAQUETE 

M O N T E V I D Ê O 
oommandanto Avonzo — sahirá do 
8antos no dia 17 de setembro, para 
M o n t e v i d é o 

e B u e n o s - A i r e s 

Fraçjs das passagons : Ia olasso, 
frs. 150; 3® dita, frs. GO. 

E M B A R Q U E 
A companhia fornece conduogAo 

gratuita para bordu aos srs. passa -
geiros e suas bagsgens. 

Tendem se passagons pura as prin 
cipaes cidades da Italia e mais oa-
pitaos europdas. 

11ILHEXE8 DE CHAMADA-Os 
agentos da companhia <LuVeloce> 
vendem passsgens de 3a olasso, de 
Gênova ou Napoles>, para Pernam-
bnoo, Bahia, Victoriu, Rio da .Janei-
ro e Santos, a frs. 100. 

Tendo a Companhia LA VELOCE 
decidido que do mez de outubro 
proximo em deante, ali'm dos seim 
paqnutes da linha do lirasil, tocarão 
no Rio de Janeiro, tanto na ida do 
Genovn ao Rio da Pruta. como na 
volta do Rio da l'rata a Gênova, os 
seus grandea pagantes «SAVOIA» 
e -NORD AMERICA.. Os agentos 
da Companhia LA VELOJE ven-
dem pussagens do camerini distineti, 
primeira e segunda classes, de ida 
e volta com abatimento do vinte jn-r 
cento, oom o proso de um anno. 

Para frete, pusoagens o mais in-
formações com OB agentes. 

S c b í m i d t & T r o s * 
RUA DO CCMMERCIO N. 17 

8. « V . I I . D 

I s f f i t í - J f S - » - Bna dc Santo 

E' real 
O effeito do Peitoral rfe Cam-

bai-á e Ànqico, de A.HHÍH Ribeiro: 
é maràviltioHO nas times, bron-
r.hilrx, C0ijwJuf.hr, influenzn eto. 

P H & Z U M C U E DROGARIA 

R ia 1 rimeíro de Marco ns. 12 e * . 

Fabricantes dos tnals 

fregnezes um liquido ordim 

S e q u e r e i s s e r 

m r 

— i 

, , „ i l M U è l M I V t 
íamados licor»» "specialmentn aniaette, onraoáo o cacáo e do co 

gtiao Une champaiine, 06 mais píootírados em todos on mer<!ados do lirasil e dn Europa. 
O a m s i e d i i t i n g u í d a s i o d a s u x p o i i ç d e s 

Chaamamos a attençi dos srs. oonsumid..res para a enorme falsiflcnjftij quo tem havido 
np Brasil dos nossos produi os e para o abuso que praticam muitas casas, servindo aos suus 

rio acondicionado nas nossas garrafas. 

a m s e r v i d o p r o c u r a e a s c a s a s s é r i a s 

l a i a U n i v e r s a l 

FABRICA 
R u a F l a r e n c i o d e 

A b r e u n . 4 2 
r)« 

A o t o n i o Gaspar dos S a o l o 

Nesta casa, habilitada para tod 
trabalho de fabricação de mala 
exeoutam-se todas as eucommendii 
que forem feitas, tanto para est 
capital, oomo para o interior, 001 
brevidade, porfoif&o o modicidad 
do preços. Todos os trabalhos s& 
garsntidos. 
Concerte* a preços modico 

Exeoutam-so rapidamente todJ 
os oonoertos por mais diflloeis qu 
sejam. 
Especialidade em matas par 

amostras 
F A B R I C A 

R. FLGREKCÍO A B H E M 
10—4, 

T H E A T R O S Ã O J O S ^ ; ' 

L í » | t r « s a t u i z í i i i o n e & t . 

G M N D E C O M P A N H I A 

L Y S Í C S IT f tL* f tK f t 
D ^ R T J U / . r i C f i © 2 5 

G . S a n s o n e e R o t o l i 
"Maestro conccitador edirector da on:hestra, G. 1'OLACCO 

I f O 1 | ^ r ® - 9 * - f o i r B » 3 , " a » 0 * t 0 J | J ( ) J I ^ 

7". récita da assinatura 
oom a " p i r a <nu 1 acto-, do 

T H E A T R O P O L Y T H E A M A 

F m p r e M M. Hal lesteroa 
G r a n d e C c / m p a n h S a d e o p e r e t a a ( m a g i c a a 

E R E V I S T A S 
Do theatro Recreio Hraiuatico do R io i e Janeiro 

Propriedade de i>íl. VA PINTO 
D I R E C Ç A O 8 C E N I C A DO A C T O R C O L A ' S 

Maestro recente 4a orckeatra — SlmSea J n o i o r 

H O J K T e r ç a - f e f r a , 31 d e a g o a t o H O J I 

BAlliALO itüllEMlO; •i" o tf" act"H pusna nu na Alluuiaiiha o v 
i« na Itália 

O espectaenlo i>rínoi| ía ái. 8 1 jü em ponto 
Os bilhct -H Hi bam-S» á venda 11.. rscriLtc rii. «Io falada d- S fauln, 

na rua ir. de Novembro, aló 5 hora:. d« tarde; depois, ua bilheteria do 
ttí"N° R. An en«omm«3nd..s slio p K«s adeantadamrnta. 

Todo o material archivo é exclnsivamente d » propriedade da llui 
tireia Luiz Milojie A Companhia. 

D e p » í s dos espectaculo» , have r » bonde par » toda» a» unhas 

fiarsala-Florio 

REI DOS V I N H O S DE SOBREWEZA 

C o m o v i n h o r e c o n e l í t u i n t e n à o 
h a r i v a l 

P e d i r q u a l i d a d e 

S e c c o o u D o c e 

V e n d e - s e n a s p r i n c i p a e s c a s s a 
d e s t e c c o s e m o l h a d o s 

c o n f e i t a r i a s , > > e « t a u « > a n t e s , 
p h u p m a c í a a , e t c . 

CONCESSIONÁRIO E ÚNICO XNTRODUCTOR 

S g u a c i o T a g l i a v i a 

M S l - t S O 8 - 5 F i ! R A M C a s C € ; f H . ® 

s . P A U L O 

Á l c o o l d e L o r e n a 

O s p e d i d o s d e s t e á l c o o l d e v e m 

s e r d i r i g i d o s a o s a g e n t e s 

I R M Ã O S F A J L C H I & C . 

ROA FLORENCIO DE ÀBKFÜ, 123 

S . P A U L O 

A empresa, montando e levando á sonna esta peça, dovida li peu i 
do illustro escriptor brasileiro dr. Valentim Magallifter,, om segni.la 
Capital federal, do ufto menos eonheoido oscriptor brasileiro Artii r 
Azevedo, deseja mostrar ao íllustrado publfoo o seu desejo do oll.i 
cer llio peças de merecimento, om que, a par da musica, do comico o.» 
liliHoeiiaçfto luxuosa, brilhnm qualidades litterarias oapaKBS de satisftf. r 
oi< espeotiuloris niatsoxigeutís. (Joni.piaiito enlaçada por um (Io politf, 
nas NC"»IM ilo ('tmmlliciru nao so eun.i.tia » menor allunao n peuxoM i 
faotos foram aproveitados, »p«uas como pretexto para ligai os n ejf r 
os personagens, cômicos na maioria 

r r e f u e ho ra * « o costume. I, 
Depois do eaiiootaculo. haverá bonda ra todas as Unhas. 

C O R O A S 
Oasa Imixirtu.lora de eorOa* para enterros a tlnados. E í t a r v w ter 

do p « i s m « « . p e t e n t e em cm Par is para » escolhe , , * » ( „ ,.rti<m ilisnft,: 
— r au.le s v i .nsdo sorttmenl,. de oorôas, que vende poi atue.<lo • . 

e jo, por preços s«m comiwt i do r » 
om 
v»ri 

« « » t i » 3 . . B e n t o , 6 1 

M a r c e l l m a ( í o r n e s ( b a l d a s 

NAVlOAZIONE OFN CI1ALE MALIANA 
" • • • c í n ^ i í i í o t J r t i t « » F < ) < « i o & R u b n t t i r a Q 

w . 
O BAPIDISBUfO VAPOB 

e g i n a frl a 
" ^ h e r i l a 

Sahirá de Santos no dia 5 de setembro, para " - o o l i i 
Hlo de Jane iro , Uareeloria, Gênova T> I V , 

V I AGKM KM W DIAgl 

O BBPLBNniDO B BAPIDO VAPOB 

Sahirá de Santos nó CÜ» ^e setembro, par» 
RIO DE JANEIRO, BARCELONA, OF.NOVA E NA POL EU 

lavando passageiros para Marselha oom transbordo em Genovn 
Este vapor 6 illuminado a luz eleotrioa, possuo esplendidas aoòoiou 

daçOen par» os paufageiro» de todas as olasses. 
Jcara pascagens o mais informações, oom os agente » em H. Panlo 

J o í t » ^ r i o o o l a A O o m p , 
Xlu» l i de Novembro, S0 

* m Santas a s s 

A . F I O R I T A & C . 

Prao» d» R-onhIlra,29 

H a m b i i r ^ ^ Ã i i í e r i k a -

Linie 
^ ^ O M A G N Í F I C O E R Á P I D O V A P O R 

_ _ O R A V X A 
Esporado do R io da Prata, sahirá do 8 A N T O H „ „ . „ „ 

c r o e do R I O D E . T A N E I R O no 'd i a 8 d S ^ 8 . ^ 
M A R S 3 C L H A , 1-reotamente para 

levando psssagolros para B n r o S S J Í S ^ i i S J í í S ^ 0 1 1 - * ® 

de i ^ T < = ü ü t r 6 ° ° "coommodaçóos 

Para passagens e mais informação, com „B a.entes em 8. PAULO 

t j R I C C O L A & F E N I L I 

me S A N T O B ^ c o m , 5 0 , 6 l e m b r o U. 3 0 

A . F I O K I T A A C . 
L > H A Ç A P A K B P U B M A C A I V . A » 

NAVIOAZIONE ITALIANA 

o MAONJflOO K 

Sahirá dc Santos no^dllT u.'!."'4* T A I Í ICO 
•lo mesmo, para " " ->»««bro. e do Rio de Janeiro em 18 

K Í I A P / O I L I B » 
levando passageiros para «larMeíl.-. „ n C 

cm Renova ^ « « a ^ e l l o n . , t r ,n ( ( b o r d ( / 
1 ttru DiàMMffAnai o t - » M U Para p a « , g 0 „ , e m u Í H [„fotm ^ 

b r i c c o l a & P E N T l k 

Em Haatos <mm 16 d e A,0*embro1 80 

F I O R I T A « o . 
l'r»Ç» d» Ropublio», Òí 

» « » 8. Paa l o 

0 . 
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